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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO

DECRETO' N. 1482- n 24 DE JULHO DE 1893
•

A pprova o Regulamento para as Facul lad 3S de Medicina da Republica

O V ice-Presidente da Re nubli-a dos Estadas Unidos dó Brazil
usando da attribuição que lho ftculta o n: 11I do, art. 3° tda lei
n. 26 de 30 de dezembro de 1891 e,de.accorelo com o Codigo'clas
disposições communs ts Instituições de ensino superior que baixou
com o decreto n. 1159 de 3 de dezembro d.e 1892,. .resolve
approvar, para as Faculdades de Medicina da Republica. á Regu-
lamento que a este acompanha, assignado pelo Ministro de Estada
Dr. Fernando Lobo.

Capital Federal, em. 24 de julho de 1893, 5° da Republica.
•

FLORIANO PEIXOTO.

Pernand Lo'

Regulamento das Faculdades de Medióina e de
Pharmacia dos Estados Unidos do Brasil

14' Pathologia cirurgica.
I5.a Pathelogia. medica:

- 10.a Operações e apparelhos.
17.a Therapeutica
18.a Hygiene.
19.° Medicina legal.
20.a Clinica propedeutica.
21,a Clinica cirurgica (l a cadeira).

• 22.1 Clinica. cirur gliat (2a cadeira).
23.e Clinica medica (l a cadeira).
24.° Clinica medica (2 a cadoira).
25.° Clinica obstetrica e gynecologica..
26. a Clinica pediatrica.
27.° Clinica ophthalthologlei:',
28.a Clinica dermatologica a syphiligraphica.
29.° Clinica psychiatrica e de molestias nervosas.
Art. 8.° As disciplinas, a que se refere o artigo precedente,

serão classificadas da maneira seguinte:

• 1 0-- Sciencias physicas e naturaes
, -Physica medica.

Chitnica inorganica medica.
- Chimica organica e biologica.

Chimica analytica e toxicologiaa.
Bota.nica e zoologia medicas.
Materia medica e pharratacologia.

Scienctas que se referemestatica e dynamica do homem em
•estado hygido	 .

Anatomia descriPtiya.-
Histologia.	 -	 ".•
Physiologia,

Sciencias que se reférem 4 estatica e dynamica do homeM em
estado morbido

: Pathologia cirurgica.
..Pathologia medica.

Anatomia e physiologia pathologleas. . •
• Operações e apparelhos.

Therapeutica.
Pathologia geral.
Clinica :prCpetleutica.
Clinica ctrurgica.
Clinica medica.
Clinica gynecologica.
ClinLat..petliatrlea. -
Clinica ophthaltnoRtglea.
Cliiicadarrnatelogica e syphiligraphica.
Clinica :psyqhla,trica e_de, molestlas nervosas:

4. - Sctencias que se re terem 4 estatica edynamica do honiem,
$1?; Mado hygido e em, estado morbido

-	 :	 •	 "
,Hyglene.	 .
Medicina legal. 	 •
Anatomia medico-cirurgica.
Ohstetrioia.	 -
Clinica obstetrica.
Art. 9. 0 Em cada Faculdade haverá, 12 lentes substitutos,

distribuidos pelas seguintes secções :

ia senão

Physioa medica.
Chimica inorganica medica.
Claimica organicta e biologica.

- 2' ema°

CAPITULO I.

CONSTITU1ÇXo DAS FACULDADES E SEUS FINS :

Art. I.° As Faculdades de Madicina e de Pharmacia serão regidas
pelo presente regulamento esne . 1 t I, complementar do codigo das
disposições communs ás instituições de ensino superior depen-
dentes do Ministerio 	 Ju ,tiça e NegocioS,1ntariores, approvado
pelo decreto n. 1159 de 3 de dezembro ele 1892. 	 • -

Art. 2. 0 Tèm por fim principal ensinar a me Boina em todos os
seus ramos e a pharmacia, dando-lhes o maior desenvolvi-
mento.

Art. 3.° E' de sua exclusiva competencia:

§ 1.• Conferir diploraas de doutor em medicina ;
§ 2.0 Conferir diplom •ts .1e pharmaceutico ;
§ 3.° Conferir titulos de parteira ;
§ 4. 0 Conforir titulos de cirurgião-dentista ;
g 5.0 'Examinar os profissioaae.s formados por instituiçdes con-

generes, adua de s3r-lhes permittido o exercicto na paiz, d, con-
formidade com os respectivos titulos.

Art. 4.° Sobre todas as questões que dizem respeito ao ensino
medicn, na Orbita de suas attribuições, e ao reconhecimento de
habilitaçOes, tanto para o magisterio, como para o exercicio pro-
fissional, as Faculdades decidem com plena autonomia.

, Art, 5.° Cada' Facilidade, designada pelo nome da cicia'ae em
que tem sua sede; será re gida pelo director e pela Congregação.

Art. 8.° Pim cada: Faculdade haverá os seguintes cursos:

§ I.° O de 13c:tendas mediaas, cirnrgicaa-;
§ 2.0 O de .pharmacia. ;'	 '	 .

,r); 3.• O de obstetricia;
§ 4.° O de odontolOgia.

CAPITULO II

oRGANISAÇXO DoCENTE, PESSOAL MATERIM. '

Art. 7.° Em oada Faculdade haverá aia seguintes cadeiras,-
cujo ensino estará a cargo de 29 lentes cathedraticos: '

1. $ Physica medica.
2.a Chtmica inorganica
3.4 Chimiat organica e itiolagica.
4.• Chimica analytica e toxicõingica.
5.$ Botanica e zoologia medicas.
8.a Matai. t medica, pharmacologia e arte de
7.a anatomia descriptiva.
8.° Anatomia medico-cirurgica.
9.a Histologia.
10.a Physiologia,.
11.a Ar:atoe:Ia e physiolo ola pathologicas.
12.° Pathologia geral.
132° Obstetricta t	•

Mataria malit-a, pharmaCologia e arte de formular.
Chimica analytica, e toxicologica.
Botanica e zoologiaanedicas.

' 3' Berna°

Anatomia deacript1va.
- .

- .44gorWa.P3a4,0o.ckurgioa.
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1,84°
PhySiologia.
Anatomia e physiologia pathologicas.
Pathologia geral. 	 •	 ,

5° seiselo

Medicina legal:
Hygionc.

Art. 15. Cada Faeuldad terá um rause° anatomia° caias
secções deverão comprehe Oder as collecções neeessaria; á
atracção dos alumnos, e i kia direcção será confiada, a um pro-
fissional, doutor em media na, que sara tombara o chefe das

• trabalhos ana,tomicos.
.` Art. 16. Além do propalador do lahoratorio de odontologia,

haverá outro profissional pie terá a seu cargo o ensino das
matarias especificadas no ar t. 35.

CAPITULO III

CUESC3 1,..S FACULDADES

SECÇÃO I

CURSO DE SCIVÃCIA S MEDICAS É Cl/MV:UCA&

Art. 17. As matarias do curso de seiencias medicas o cirur-
gleas serão ensinadas na 50€ uinte seriação :

E' serie

secgio

Pathologia cirurgica.
Operações e apparelhos.
Clinica cirurgica.

71 seco

Pathologia medica.
Therapeutica.
Clinica propedeutica•
Clinica medica.

Sa seeio

Obste
Clinica obstetriea e gynecologica.

9° ceceie

101 Secas

11' secnio

Clinica dermatologiea e syphiligraphica.
12a seceso

Clinica psychiatrica o de molestias nervosas.
Art . 10. O ensino pratico das cadeiras especificadas no,art. 70

2omprehende
â 1.° O ensino das clinicas, medica, cirurgia% e obstetriea,

de, clinica propedeutica e o das clinicas aspemos, a saber: gyne-
zologica, pediatriea, ophthalmologics„ dermatologica e syphili-
graphica, psychiatrica e de molestias nervosas.

â 2. 0 Os cursos e trabalhos praticos nas cadeiras a que esti-
-terem ligados os laboratorios discriminados no art. 13.

Art. 11. Para o ensino clinico o Governo dotará as Facul-
dades:

â 1 •° De um hospital, que será installado com todos os requi-
Atos hygionicos e dotado dos aperfeiçoamentos reclamados pelos
progressos do ensino, tendo cada lente, além dos serviços clini-
30S, sedeutario o ambulatorio, um gabinete provido do material
necessario ás pesquizaa chimicas, histologieas e bacteriologicas,
aonforme as exigencias de cada cadeira.

â 2.° De uma Maternidade para o ensino da clinica obstetrica
gyneeologica.
â 3.° O ensino da cadeira de clinica psychiatrica e de molestias

"ervosas, no Rio de Janeiro, será. feito no Hospicio Nacional de
Alienados.

Art. A2. Como auxiliares do ensino clinico terá cada Facul-
dade:

â Trem assistentes, doutores em medicina, sendo dois para
a cadeira do clinica propedeutica e para cada cadeira de clinica
cirurgica e um para cada uma das outras cadeiras de 'clinica.

a 2.° Vinte internos, alumnos matriculados no curso de Men-
eias medicas e cirurgicas, sendo deus para cada cadeira.

â 3.0 Urna parteira para a clinica obstetriea e gynecologica.
Art. 13. Em cada Faculdade haverá os segnintes laboratorios,

destinados á instrucção pratica dos alumnos matriculados, 80$

estudos o pesquizas scientifiens dos ca,thesiraticos, substitutos e
preparadores:

1° Pb ysica.
2.° Chimica inorganica.
3 • 0 chimica organica e biologica.
4.° Chimica analytioa, e toxicologlea.
5.° Bota,nica e zoologia.
6.* Pliarmacologia.
7.° Anatomia descriptiva.
8.° Anatomia medico-cirurgica.
9. Histologia.

10. 0 Physiologia.
11.° Anatomia pathologica.
12. 8 Operações e apparelhos.
13.° Mataria medica e therapeutiea.
14.° Hygiene. •
15, 0 Medicina legal.
16.° Odontologia.
Art. 14. Para auxiliar o -ensino pratico, quer na parte rela-

tiva ás demonstrações e experiencias dos cursos, quer nos tra-
balhos dos laboratorios, terá cada Faculdade 17 preparadores,
sondo um para cada uma das cadeiras a que estão ligados os
laboratorios de que trata o artigo precedente, á exttepçao
da cadeira de anatomia deseriptiva, que terá dons preparadores.

• É,hysica medica.
Chinlica inorganica medica.
Botanica e zoologia medicai.
Anatomia descriptiva (1° pi rte).

a serie

Anatomia deseriptiva (2° pt rte).
Histologia.
Chitnica organica e biologiet.
Physiologia (1° parte).

3' seris

Physiologia (2' parte).
• Pathologia geral.
Anatomia e physiologia, pathologicas.
Chiraica analytica e toxicolo¡
Clinica propedeutioa.
Clinica dermatologica e syphiligraphioa.

4" serie

Pathologia medica..
Pathologia cirurgica.
Mataria medica, pharmacoloirla e arte de formular.
Clinica propedeutica.
Clinica cirurgica (2a cadeira)
Clinica ophthalmologlea.

sk&ri.

Operações e apparelhos.
Anatomia medico-cirurgica,
Therapentica.
Clinica cirurgica (1° cadeira).
Clifiica. medica (2a cadeira).
Clinica pediatrica.

es •arts

Hygiene.
Medicina legal.
Obstetricia.
Clinica medica (1 a cadeira).
Clinica obstetrica e gynecologi ca.

Clinica psychiatrica e de mole( tias nervosas.
Art. 18. A' excepção das cada ras de chimIcs, analytica o to-

xicologica, de meteria medica, ph arniacologia e arte de formular,
de clinicas especiaes, a saber : gynecologica, pediatrica, oph-
thatmologica, dermatologica e sy hiligraphiea, psychlatrica -e de
molestias nervosas, [e da de obst( trica, as matarias do curso de
scienclas medicas e cirurgicas co istituirão objecto de seiseérjes
de exames, prestados na ordem se ;Mote:	 •,

ia as 'ia

Phyatea medica.
Clumica inorganica medica.
Botanica e zoologia medicas.

ta serie

Anatomia descriptiva (estudo ccmpleto).
Histologia.
Chimica organica e biologica.

' 3' sèrn e

Physiologia (estudo completo).
Pathologia geral.
Anatomia e physiologia patholoé icas.

seri

Pathologia medica.
Pando& eirurgica.

Clinica pediatrica.

Clinica ophtliahnologiets.
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5' serie

I." parte - Operações e pparelhos.
Anatomia medico-cirurgica.
Tharapoutica. •
2' parte -Clinica cirurglea.
Clinica propedatatica.

Ga serie

1.• parte - Hygiene.
Medicina legal.
2.• parte -Clinica medica.
Cliulca obstetrica.
Art. 19. 03 aluamos approvalos successivamente nas ma-

tarias do curso de sciencias mo-ficas o cirurgicas, cornprehendidas
no artigo preeedonte, deverão, corna ultima prova de habilitação,
cOmplornantar.da soxt t serie, apresantar theses impressas, :dm
do serem defendidas do coa fortniIttla com o disputo noa
arti. 165 a 184 desta regulamento.

Art. 20. Aos aluamos que tiveram sMo approva •los em defesa
de liasses será entraria() o gráo do doutor em inaliaina.

SECÇÃO II

CURSO DF; PHARMACIA

Art. 21. O curso de plutraseia, comproltatalerá as caleiras

1.• Physica.
. 2. a Chimiu inorganiea.

3. a Chimica organica e biologIca.
4.a Chimlea analytica e toxicologica.
5 .• Botanioa o zoologia.
6. 4 Mataria mediaa e prologomenos da therapeutica.
7.• Phartnacologia e pharmacia pratica.

Art. 22. As '1-titaras deate curso &rã° Incionadas na se-
guinte sedação

ia serie

Physlea.
Chitnico. inorganica.
Botanica.

2* tarie

Chinfica organica o biologica.
Zoologia.
Pharmacologia (1 . parte).

3' 58/iP

Pharmacologia (28 parte). •
Chitnica analytica e toxicologica. -
Mataria modica e prologornepos do therapeittiea.
Art. 23. O ensino destas materlas será dado em COTIP1111111 com

0(10 curso do sciencias medicas e oltairgicas, -quer nas nulas
thooricas, quer nos cursos 'praticos, salvo as seguintes alto-
rações

§ 1.0 O curso da zoalog,ia. da 2' serio será feito polo substi-
tuto da 2* soco durante os tres primeiros mozos do atino
lectivo, em prelecçõos que terão lo ,gar em dias alternados, e
exercidos praticas alma vez por somatm.

§ 2. O curso do chimica biologiea da 2' serio será feito polo
substituto da I a seção durante o:; tras maus titia suacaderom ao
prazo marcado no paragrapho anterior, em prelecções que tago
togar em dias alternado, e exereicios pratieos duas vezes por
semana.

ts 3.0 O substituto da, 2" s eçie, fhipol le	 o earso
de zoologia, devera, em tona liçãa pratica baixio nadaria, exer-
citar os afiamos da 2' serio na elassidea .ção'flos vagataas o
conhecimento das plantas modialuaes vivas: -

Art. 24 OS alunmos da 2' serie deverão ontregar-se, durante
todo o atino lectivo,'a, trabalhos praticos no laboratorio de pher-
macia; e a estudos de aldraba noneernentes- á preixaraoao dos
inedicarnantos inorganieos, á vorificação da suas impurozts e
fa,IsitleMas, e aos prMesses tl o puritise lo - ; estes trabalhos ssn-ão
executados sob a dirocção do praparador tI labaratoria de
pharmaeologia.	 • '

Art. 25. Os ala:mios da 3' serie duranto o tempo em que, no
respectivo curso, orcupar-se o !otite com o ensino 'da parte da
pharmacologia pertencente á 2' serie, fu-ão, no • laboratorio de
pharmacia sob as vistas do preparador, exercidos sobre o avia-
mento de fórmulas medicamentosas, prescriptas pelos alurnnos
do curso medico que, desta sorte, se habilitarão na arte de
formular.

Art. 26. Nos trabalhos relativos á parte da pharmacologia
pertencente á 3' serio, os alumnos desta serie farão ensaios "sobre
a voridcação tIss pureza e dosagem dos productos organicos, e
das drogas o preparaçõss pharmoceutic.as.

Art. 27. As materlas do curso pharmaceutieo serã.o objecto
de tres series do exames, 03 quaes serão prostados na mesma
ordem espeelfleada no art. 22.

Art. 28. Alárn destas serias do exames, haverá, a titulo do
prova pratica de habilitaçãapaollssional, - complementa: . 1a Sia
serio, um exame de • pharmacia, • que versará sobra a pharmacia,
em geral e questões relativas a ens•dos sobre a pureza o dosagem
das drogas medicinaes o suas prep.traçx3as pharmacoutieas.

Art..29. Aos aluamos que houverem sido approvadoa em to-
das as matarias sies:o corso será oonf -rido o titulo ths phartna-
coutico.

SECÇÃO 111

CURSO DE OBSTETRICI.k

Art. 30. O cursa de obstatricis comarellandará a3 segaintas
materiaa, que saro objecto da duas serias de exames, a sa-
ber:

ti serie

Anatomia, daserip'.iva o inellco-cirinasies, dt tateia e los or-
gãos genito-ourivarios da multi :r, a cargo do substituto da 3*
secção.	 .

OhStetricia, a cargo to sane. ..transa re.spaetiva..

seag;ie

Climiiat	
„ .

	obstetrica, ihnitasla a prUia. h	 trto natural e à
pequena intervançÃo. o'astatrica, a cargo xl	 resps.stivo catita
dratico.
• -Ari. 31. A's alumias que • -forem aprova las nas materlas

desta canso será conferido o titulo do partaira. -

SEOÇíO IV
•

cuaso m 000Nroaooia

Art. 32. O corso de o lontaldgi•i 'comprei-tala Ia as s.egniatas
matarias :	 •

1. a Anatomia, descriptiva e inodico-cirttroca, tIa calans,
cargo do substituto da 3a.secçIo

2.* Histologia da hosna e seus zumexos, a cargo do substituto
da 3. • swção ;

3. • Physiologia dentaria, a cargo da anbstituto da 4" socç,o
4. • HYgiono dentaria, a cargo do sub stituto da 5. seealo
5." Pathotogia dentaria
G.' Therapeutica dentaria.;
7. a Clinica, odontologica
8.* Prothese dentaria. s
Art. 33. Os cursos, a. atio"sa reteso o artigo an toldos, offactita tx

n -• .se-hão :	 .
§ 1." O de anatomia . na: te ituairo mai, do alma dal! vo,

em prelecçOes que ter o lo .̀ anir nal li xs alternados, roxamaaitirts
' las de demonstiseflo, e exareicio3 pratic s aos dias rola tho Co.
rem dolprelaeção ;
* § 2. 0 . 0 de histolooi s , no segundo maz do anuo !activo, do
mesmo !nado estabalecSlo jlara o CUN (Iü alia t.unia espacial; •

§ 3.° O do physiologia, io torcaira maa do . anilo lectivo, •ent
prelecções, que serão. faitss001 liasaUonados 	 •

§ 4. 0 O do hyg,iena, no quarto mea do aniso lectivo, cin pré-
Inações, que serão feitas hin dias :Mamados ;- .	 .

§ 5. 0 Os de pithologia o . thara gallica dentarias. durante .11
pritnaira matado do ninfa loctivo, om prelaso •as foi las eal dias
ai tentadas ;	 .	 •

.§ 6.0 Os da•	olantaloglea e Kothasa ilattaria, dia si a'
mente, para 01 ;11HICH , ,',	 ;11/1.;14ai ;1113i.

Art. 3i. O ausino da prol lase ' soltaria de tra a'rasga. ia
orar:ir:x(1ov do laborator.0 de o /a t oais gia ; a .1., 	 •

ativa. .st bom assim o dl. 1$:1I.1!,3!,,gia	 t!'1,k3,

ineunildlo a outro ixadssional, monteado um viu' tu 	 •te concurso
a indicação nomins I da congregação. • 	 •

Ari. 25. A; 111 ..D.31:18 (h). euuc la od)n tologia. saga li vi)kla„
om duas saries lo oxam :a, a s bar:

t . sorin
•

,swjtarata, loSeli 1,Li v:1. o titatlicoseix-nrgica , da c th ..xç t.	 •
Histologia da hacca o S sM.4 atmaxos.

• Physiolog,i . 1. dantaria.
Ilygiene d

24 geei?.

Po thologia dentaria . •
Therapeutica duo tarlx .
Prontas dentaria.. 	 • .
Clinica odontologica. , 	 •	 ...

: Art. 30. 03 exames d0St:19 mateaias sego prestados perante .
uma COMMISiãO assin composta : 	 .

§ 1. 0 Para a l a serie, dos substitutos das 3', 4' O 5' secçdq9,
sob a presidencia do mais antigo oin exerdeio. • 	 . . .

§ 2. Para a 2' seria, do substituto mais antigo dentro 0:3 que
formam a commissIa , precedente o dos proilssioa.las anca sro.aa.bis
do ea,sino da clnisit e da prathesa dantari ts, como exa mia •aoras;-
sob a presidanda do sti`stitxtta..	 .	 .	 .,

Art. ,37. .Aos ala:Unos *pia fore:n approvados em tadas as
matarias do curso de odontalogla - sara conferida o . titulo de
drurgião-dantistn. .

seguintes
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CAPITULO IV

DOS AUXILIARES DO ENSINO

SECÇÃO 1

DOS PREPARADORES

Art. 38. Os preparadores serão nomeados por decreto do Go-
arilo, mediante concurso e indicaçã.o nominal da Cougre-
aação.

Art. 39. A funcção dos preparadores ó vitalicia, salvo os casos
seguintes

§ 1.0 Falta de cumprimento dos deveres a sau carga, nu outra
:ircu inatanci t Naval 1 I, allegada p 40 c ;thedratica e j alga , to , a pós
nquarito, pela Congregação, que levara o fa ao ao conhecimento
io Governo.

g 2.° Não entrar em exercido dentro do prazo de doias mons a
3ontar da data de sua nometição, deixando de justiticar-se pe-
aante o Governo; neste caso, a nomeação será considerada de
nenhum effeito.

§ 3•° Anselicia da sede da Faculdade, durante o auno lectivo,
por mais do oito dias, som i liaençi do Governo.

g 4.° Faltas por usais de 30 dias sem justificação perante o
dmr' ctor.

Art. 40. Aos preparadares que provarem invalidez será con-
cedida aposentadoria, nos termos das disposições do codigo
ensino superior.

Art. 41. koa togares de preparadores das cadei(as de scien-
dna phyaicas e maniates poderio concorrer, além dos doutores
em modicluta os bacharela em pharmacia e os pliartnaceuticos
diplomados pelas Escolas FeLloraeS, e itos togares do laboratorio
da odontologia, os cirurgiões-dentistas devidamente habilitados.

Art. 42 No impedimento dos preparadores, ou OM caso de
vaga, o director designará quem deva substituir interinamente
estes togares, tendo sempre preferencia algum dos preparadores
de outras cadeiras a qualquer profissional estranho ás Facul-
dades.

Art. 43. Aos preparadores Incumbe:
g 1.0 Comparecer diariamente na laboratorio antes da hora

das aulas, afim de dispór, segundo as determinações dos lentes,
tudo quanto for necessinio para as demonstrações e exercidos
praticos

§ 2. 0 Domorar-se no labora torto o tempo preciso para o cabal
desempenho dos trabalhos a seu cargo.

g 3, 0 Assistir fai aulas theoi icas e praticas, realizando as de-
monstrações experimentam determinadas pelo lente.

g 4. 0 Dispar tudo quanto lhes for determinado para investiga-
ções do cathedratico, ou seu substituto, e executar 03 trabalhos
praticas que lhes forem consignados.

g 5.° Exercitar os alumnos no manejo dos apparelhos o in-
strumentos, guiai-os nos exercidos praticas, segundo as instruo-
çoes do lente, e fiscalisar os trabalhos que os atuamos tiverem
de exeontar, por ordem do lente, no respectivo laboratorio.

g 8. 0 Fiscalisar com todo o zelo a conservação dos instru-
mentos e apparelhos, sendo obrigados a substituir os que se
inatilisarein por negligencia ou erro de officio.

Art. 44. Além dos deveres communs a todos os preparadores,
os das cadeiras de anatomia terão por obrigação:

g 1,0 Auxiliar o chefe dos trabalhos anatomicos na execução
dos processos applicados á conservação dos cadaveres.

§ 2.° Executar as preparações anatomicas para as demonstra-
libes nos cursos, e dirigir os exercidos de dissecção feitos pelos
alumnoa.

M 3.° Preparar peças dignas de serem conservadas para estudo
ao museo a.na.tomitto das Faculdades, guiando os alumnos de ma-
neira a habilital-os a faZ01, prep trações que possam ter aquelle

Art. 45. O preparador do laboratorio de anatomia palhota-
eica será tambem obrigado a praticar as autopol is dos ~lavores
riarteneentes ás clinicas da Faculdade, chamando por turmas os
duramos que deverão auxilial-o, e registrando em livro espacial
as alterações reveladas pela necropsia e outras notas explicativas
ane pagam sarvir para esclarecer 03 diagnosticas, remedando
le tudo adida authentica aos lentes de clinica, em cujo serviço se
muvor dato o &oito.

Art. 48. Os preparadores mandarão fazer pelos conservadores,
ais um livro rubricado pelo director, uma relação de todos os
abjectos pertencentes ao laboratorio, e, em outro livro tambem
nbrieado, escreverão os pedidos, declarando no talão respectivo
1. data da entrada e mandando lançai-os no livro respeativo.

Art. 47. Os preparadores mandarão fazer p tios conserv:tdorea
ima relação dos oajectos que se inutiliaarem, a qual será por
Ales assignada e apresentada pelo lento ao director, afim de que
-.ste man te inutilisal-os, ordenando a ven la daquolles que ainda
ivarem algum valor.
Art. 48. Os tampar:ta-ir 33 não podarão entreter cursos livres

-emunaradas, sen lo-lhes, todavia, permittido no interesse do
asma e a titulo de repetição, dar explicações dos trabalhos
traficas, segundo o programma da oadeira, sem prajuizo dos
;aveias a seu cargo e da regulariaade do serviço.

Art. 49. Os nreparadorea agaloarão a sua presença nas ca-
ternetae das aulas.

SECÇÃO 11

313TENTES DE CLINICA

Art. 50. Os assistente; de clinica, a que se refere o g 1° do
art..12, serão nomeados -talo director, precedendo proposta do
cathedra tico, e, na quall ia te de auxiliares da confiança imine-
diata deste ultimo, serão conserva los enquanto bem servirem.

t. 51. Aos assistent a de clinica incumbe:
g 1. 0 Comparecer nás anfermarias antes da hora das aulas,

afim de ta parem canbecimeato de qualquer ocaurrencia sobre-
vinda no serviço e 1 ;val-1ou vonheciinento do cathedr ;tico.

g 2.° Exercer, na ousei cia do lante, a policia nos enfermarias,
velando sobro o comporia manto d aluirmos e paracipaado-lhe
qualquar .cto do infracta-a da disciplina.

g 3.° Dividir os leitos ;las enfermarias entre os alumnos aos
gumes adextrarão no suam r dos doentes, guiando-os nas pesquizas
e explorações necessarins, fazendo-os tomar notas e ensinando-
lhes a redigir conveniente nente as observações clinicas.

g 4.° Registrar minuciosamente, em livro da enfarai ;ria que
estará sob sua guarda, ai observações de todos 03 casos que
tiverem servido para o mino clinico ; neste serviço sara° au-
xiliados pelos internos.

g 5.° Inscrever no registro de observações as considerações
Importantes que forem s iscitadas, mencionando systematioa-
mente as particularidades( e etnia ciso marbido.

§ 6.° Proc der a exame e analyse ;los liquidos org,anicos que,
por ordem do lente, foram vacal l iidos dos enfermos.

§ 7. 0 Assistir ás visitas e lições do lento, prescrevendo, na
sumida deste, a medicaçã adequada.

§ 8° Fazer com que as i rescripçOas dó lente sejam rigorosa-
mente cumpridas pelos fritemos e que estes escrevam o receitua-
rio e tomem nota das curvas thermoinetricas e sphyemographi-
cas e de tudo o m tis que dava asrvir part. es . observações do
lente, as quaes serão redigo-LU definitivamente pelos assis-
tentes.

g 9.° Ajudar as oporaço :; ci-urgicas, podendo praticar as que
forem de urgencia, n : t amei; ;fit do lent ou por sua determina-
ção ; pratic:r os curativos designados pelo lente, applicar os ap-
parelhos com o auxilio dos i itarnos.

g 10. Dirigir a applieaak dos apparelhas e os curativos de
que forem encarrega tosas internos o alumnos, seguindo em tudo
as iostrucções do lente.

g I I. Assistir ás autops'a, com o; internos e os alumias por
alias ;test-alados, e preporai as peçms patholoaicas que d ,vem
ser apresentadas aos alumnos pelo lente no intuito de comido ir
as lesões cadavericas com os paerionnenos observados durante a
vida, cumprindo-lhes, outro sim, restituil -as ao prop:trador do
laboratoria de anatomia path A agias, para serem conservadas no
Museu, si forem dignas de nota.

g 12. Organisar com os in ermos a estatistica do serviço clini-
co a seu cargo, com especial menção dos metholos e agentes
therapeuticos empregados, ovando estas eatatisticas sor pu-
blicadas na Revista dos curso; da Faculdade.

g 13. Comparecer á tarde lias enfermarias. acompanhados dos
internos, afim de observarem si as prescripções foram cumpridas
e prestarem cuidados aos entarmos que tiverem entrado durante
sua ausencla.

g 14. Passar a visita aos em formos, quando faltar o 1 nte, ao
qual, todavia, não poderão aubstituir como membros do ma-
gisterio,

g 15. Conservar em portei o estado o arsenal cirurgia° per-
tencente á N'aculdale e os app tralhas destinados aos estudos
olinioos.

SECÇÃO III

DOS INTSR; 108 05 CLINICA

Art. 52. Os internos de clinica. serão nomeadoi peto director,
sob proposta do cathedratico, lentre os aluamos matriculados
que tenham sido approvados aas matarias da 3' seria do curso
medico.

Art. 53. Sua funcção durari eniquanto seavIrern a contento
do cathedratico, e seu exercido terminará ao prestarem a defesa
de thesea.

Art. 54. Aos internos de cl nica incumba
g 1. 0 Comparecer noa enfeia martas antes da chegada do lente

e desempenhar as incumbendos que lhes forem affoota.s por
este e pelo assistente, aos gila( 3 são subordinados.

g 2.° Visitar, á tarde, as en armarias. desempanhando as or-
dena que 111 ,3S tiverem sido dala ; na visita da manhã pelo lente e
pelo assistente.

fi 3° Fazer a viailia aos opi rodos, seu lindo a qualquer hora
da nono ás occurrericias su l) 'rv orientes.

SE c; V.)

DA PA I ;TEDtA

Art. 55. Como auxiliar da sarviço da Maternidade, haverá
uma parteira, devidamente hm militada, a qual será nomeada
pelo directar, precedendo propos a do cathedratico,
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Paragrapho unico. A' parteira cumpre executar os serviços
prodssionaes que lhe forem determinadas polo lente o pelo as- -
sistente de clinca obatetriea e gynecologica.

SECÇÃO V

Do CHEFE DOS TRABALlloS ANATOMICoS

Art. 58. Em cada Faouldade haverá um chefe dos trabalhos:
anatomicas, que será Lambem o director do museo anatomico,.
nome:kdo por decreto do Governo, sob indicação nominal da Con-
greg,ação, mediante concurso.

Art. 57. Cumpre ao chefe dos trabalhos anatomicos
§ 1 .* Distribuir os cadaveras de modo que sirvam para as pre-

paraçaes dos diversos cursos de anatoini t, e para os exercimos de
dissecção feitos p fios aluirmos sob sua tiscalisação.

§ 2. 0 Por em pratica, auxiliado pelos preparadores de anato-
mia, os processos mais efficazos para a conserva4) dos cada-
veres, alim de que sejam cites 'Levai:imanto aproveitados.

§ 3. 0 Praparar e conservar as collaraões necessarlas á instru-
ação pratica dos alumnos, cumprinlo-lhe recolher o classiacar
as peças que forem depositadas no museo.	 •

§ 4 0 Reparar, ou mandar reparar, os modelos qao tiverem
alguma deterioração.

§ 5.0 Preparar o colleecionar peças anatomicas • e anatomo-
pathologicas afim de augmentar o cabedal do ensino pratiso.

§ 6.° Habilitar os alumnos na'preparaçio de peças dignas de
figurarem no mosco.

§ 7.° Organisar o c.itniogo especificado das diversas collecções
que compõem o mussita aco,npanhado do uma noticia sobre os
casos pathologicos e de todas as informações e exp1ica:0es que
possam ser de utilidade para o estudo destas collecções.

Art. 58. O musa() se comporá, além das peç.is nsturaes collac-
cionadas pelo chefe dos tra Fat i ma anatarmos e pelos prepara-
dores das respectivas :nal:eiras, das qua, tando sida executadas .
paios aliarmos, forem pelos lentes de anatomia julgadas dignas
desse destino.

Art. 59. Conterá' tambem o museo collecções de peças ana-
tonveas e anatomo-pathoingicis artiticiaes, mo taladas em cera
ou outra suastisneia apropriada, ealuelatoa e quaesquer outros
objectas que possam servir para os estudos praticas dos alumiais
e demonstrações nos cursos, e principalmente para o onsiao das
cadeiras do anatomia, obstetricia, mosicinks legal e das clinicas.

Art. 00. O catalogo, de que trata o § 70 do art. 59, deverá
ser publicado, quando assim o entender o director da Faculdade.

Art. 61. Nenhuma peça, ou preparação, poderá ser retirada
do mueeo sem autorisação exprossa do director da Faculdade,
salvo para as demonstrações nas aulas, devendo neste caso a
requisição ser feita, por esaripto, polo lente, que será respon-
savel pela sua restituição oportuna..

Art. 82. O chefe dos trabalhos anatomicos é subordinado ao
director e aos lentes das cadeiras de anatomia, no que diz
respeito, quinto a estes ultimoe, á superintendanoia dos traba-
lhosanatomicos.

CAPITULO V

DISPOSIOES RELATIVAS AOS CONCURSOS

SECÇÃO

CONCURSOS PARA OS LoGARES DE SUBSTITUTOS .

Art. 83. O prazo concallido aos candidatos •para a prova
escripta será de qu ktro horas. 	 -

Art. 64. Os pontos para a prova pratica, em numero de dez
para cada ca leira, serão organisados no mesmo dia da prova ; or
uma cornmissão composta dos cathedraticos da secção, que os
submetterá á approvação da Faculdade. seguia lo-se no sorteio
do ponto o mesmo processo das provas orarea es.aripta, salvo a
reserva prevista no artigo seguinte.

Paragrapho unico. A mesma commissão apresentara um re-
latorio sobre o valor da prova pratica, o qual será lido ilo dia
da leitura da prova escripta, antes do julgamento.

Art. 85. No primeiro dia util depois da prova oral, os cana
didatos farão immsdiatamente, pela ordem da, inscripção, a prova
pratica que lhes tiver cabido por sorte, não1 olen . to 03 subse-
quentes assistir ás provas dos anteriores nem n conhecer o enun-
ciado do ponto sorteado sino do momento de prestarem a prova.

Art. 66. O tempo para a prova pratica será marcado pela
Congregação, tendo o candidato, quanto á de clinica, vinte mi-
nutos para o exame do doente e meia hora no maximo para a
exposição oral.

Art. is7. si houvor mais di tres can lida tias, se . A. divididos em
dum ou mais turmas. do moi! , que a endi uma seja apresentado

'enfermo difTerante, que cada colicurren te examinará separada-
mente, sngundo a ordem da inscripção. 	 •

Art. 68. Em papel rubricado pelo director da Faculdade os
concurrentes poderão expor os processos e meios empregados
para a resolução das questões tecinucas que lhes couberam por
sorte, bem como o resumo da observação feita no doenta, ou as
alterações que encontraram na autopsia.

Cada candidato terá vinte minutos, no maximo, para explicar o
justitl rar as suas preparações e analyeee, e os processos do que
80 tiver servido na prova tecludca.

SECÇÃO

CONCURSOS PARA OS LOGARES DE PREPARADORES

Art. 69. Serão admittidos á inscripção para o concurso. aos
togares de preparadores :

§ . 1.° Os doutores em medicina. -
§ 2.° Os pharmaceuticos, nas cadeiras de scienclas physien

naturaes
§ 3.0 Os cirurgiões-dentistas para o curso de odontologia.
Art. 70. O prazo para a inscripção será de 3 mezes, come*

çnndo tres dias depois de verificada a vaga e encerrando-a) no
ultimo dia do prazo as duas horas da tarde.

Art. 71. O concurso será annunciado no Diario Official e na
folha official da sede da Faculdade, devendo a publicação do
edital ser renovada e pelo mesmo modo repetida em cada tira
dos ultimoe oito dias do prazo da inscripção.

Art. 72. Si este prazo expirar durante as ferias, a inscripção
conservar-se-ha aberta. nos tres primeiros dias Caia que se se-
guirein ao termo delias, pro e3dendo-se ao encerramento no ter-
ceiro, ás duas horas da tarde.

Art. 73. No caso de haver mais de uma vaga, a Congregação
resolverá qual a ordem em que devem ser postos os legares em
concurso, começando o prazo da insoripção do segundo a correr
dois mezes depois da abertura da inscripção do primeiro, de sorte
que haja um concurso ospeci kl para cada-vaga.

Art. 74. No dia do encerramento da inscripção, serão eleitos
pela Congregação cinco lentes cathedraticoe, enckkrrogados do for-
mular os pontos sobro que deverão versar as provas.

Art. 75. Nos conenrsos para os lagares do preparadores, serão
observarias, em tudo quanto lhes s ja applieavel. as disixisições
e formalbiades prescri pata para os concursos de substitutos, dele
que não haja explicita disposição em contrario.

Art. 76. As provas dos concursos para os legares de prepa-
radores serão em numero de tres, a saber:

§ 1.0 Prova escripta sobre um ponto sorteado dentro vinte
formulados pela commissão, dando-se aos candidatos o prazo de
tres horas para a sua dissertação ;

§ 2.° Prova oral, cie) k tempo será de meia hora, soare um
ponto sorteado, com antecedencia de 24 horas, dentre %Tate for-
mulados pala conunissã,o ;

§ 3. 0 Prova pratica, especial ao laboratorio affecto no cargo,
marcando a Congregação o tempo que julgar necessarto pira a
execução do trabalho. Para esta prova "organisará a commissão
uma lista de 10' pontos no mesmo dia em que tiver togar a
prova.

Art. 77. Todas as provas do concurso serão feitas perante a
Congregação.

Art. 78. Em seguida á leitura da prova essripta, proceder-se.
ha á votação, devendo ser proposto ao Governo o coneurrente
mais votado na qualificaçilo por ordem de merecimento.

Art. 79. No dia immediato á leitura da prova escripta e á vo-
tação, o director levará ao conhecimento do Governo o resultado
do concurso, segundo a decisão ti E:lutaste. cumprindo-lhe

*Informar quanto ao preenchimento das forinlIblades togues.

SECÇAO

CONCURSO PARA O LOOAR • DE CHEFE DOS TRABALHOS ANAT0MICOS

Art. 80. No concurso para o togar de chefe dos -trabalhos ana-
tomicos serão observadas ai. seguintes disposições:

§ 1.0 No acto da inseripção, deverão os candidatos apresentar
seus diplomas de doutor em medicina, ou as publicas-fórmas, e
quaesquer titules que comprovem sua idoneidade e moralidade;

§ 2. 0 O concurso será feito perante uma commisaão composta
dos cathedratises de anatomia deacriptiva, anatomia medico-ctrur-
gica, anatomia pathologica, histologia, clinica cirurgica'e opera-

- Wats, aoh a prosidencia do lente mais antigo em exercicio, ser-
vindo do secretario o mais moderno;

§ 3.° O concurso constará de quatro provas praticas, feitas em
dias suceessivos; na ordem seguinte : l a anatomia descripilva
2a anatomia me lico-eirurgie:1 ; 3& anatomia, path•alogica '• his-
tologia. 50 operações. Para a exacução destas provas disporá o
candidato do tempo que for mareado pela commissão

§ 4.0 .paz a execução de cada prova, o candidato fará, em breve
dissertação, a exposição do processo seguido e a demonstração
da preparação executada ;

§ 5." Tormin ,das as provas, será apresentado á Congreatição
una relstorio circurnstanciado das occurrenaias havidas e do jul-

• gamenta definitivo, prOCMeHd0-Se 001 seguida á commueleaaao
ao Governo pelo director, qu3 proporá, de ac,conto com o resolvido •
pala Congregação, o candidato mais habilitado.

•	 SECÇÃO IV

CONCURSO DE CLINICA 000NTOLOGICA

Art. 81. No concurso para o topa de protissional (amarre.
gado do ensino da clinica odontologica observar-se-ha o processo
indicado para os COnCl/TdOS aos legares de preparador.
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.	 .	 ..	 .	 ._	 .	 ,	 ..
•- -.krt.. 82. Alibn do- seoretario; sub..seCretario, hibliothecttrio,
subSbibllothecario e portoiro;havorá, oin:oda Faculdade; - os $e- - :.
gulntesiemprogailos .para o serviço adminittralivo: • . '	 •

•. -- 3 •Omattuense4. 	 .
.8 ootisorVadores.

Welsi •	 • :. ,•- .	 . .,
. • ., 8 coo ganos. . - 	 . • : .,	 ,	 •	 •

••	 1 Ats 83.. goalpeto aos, amantionás. fazer todo o' trabalho de.
escripturação que lhos for .deterininade pelo sScretitrio e polo
Sob-secrotarip, eabendo .ao maissatitigo arOhivar os papeis se-
g..tutdo o$ ifistroct$Sea que roceber. •	'. •. --	 •

•-• Art. 84. 'A013 'conseryudoret, era nntnere de dezesetts, sendo
um para cada la.boratorio o gol pkra . o. mueeounatomico, !pediu-
bem os seguinbria encargos . :--	 • •-,, • •. • • •	 •	 , 4'• .
- •;$ 1.° liérsob sua guarda- e responsabilidade O maioria.' téch-
bico e'solentilloo" db laboratorioquo lisii) for designado pelo dl-
. motor; e cuiditroOMtodob selo da eonsorvação dos .. apparelltás,
imitrumentos e produetoa,.gner durante --o entro lectivo, roer no
poriodo das ferias: - :. .. • - ..• •	 . • • •• ' ,	 •• •	 •

§,'21e 'Fiscalisaro trabalho dos Serventes, flt•sendo com que estes
, tratem do assolo do çaduto,• dos - moveis e. -de todos os' objectos
utiltsailos nos cursos theorlooa o pratiooa. 	 ,	 • . • • .. -
•, O 3:s Verificar si,* k- hora bompeteate, •são fechados as latellos

a. portits-do laboratort ,0 - e ontregar ao porteiro a. eh-aYe da :perta
linotp :1 da repartioão e .eee cargo.- ., 	 .
0 . 4P Prevloir, °oportuna:Mento, o preparador de tudo_ quanto

pogari faltar ao laboratorio, atiro de -quebão - seja prajulieulo o
•ttilitamienta regelar dós trabalhos, ••	 , •

143'6.6 ?roedor: sto dm ilO anuis lectivo, a -um inventado no ma- .
Iodar 7-gite- IA s está condado,. apresentando-o ao bote,. que o re...
metterá ao director. - •• ' -

8.4 Cumprir e,sdeterminaijOea.quereeeberem dos lentes e dos
pmparadores, aos Initeseão immediattunente subordloados. _. •
....§ 7.s-Apresentar tio director da Faculdade, 'sob pena de de-

. ?missão; pessoa; Idónea goe • ot sttbstitria, sob stta responsabilidade,
qu indo oao poderemoottparecer .por . mbliv.o•da moléstia..prolon-

. ga,la pa de licença.	 'I

	

..	 '	 .•	 . ''	 • -' ',	 -	 -	 '	 • '.	 -	 ,	 •	 i
- .-O-fiso ite.spoosobilistr-le pelos ohjectos. que deaappareoerem,
'quebrarem-ao Ou -deteriorarem-es fora dos eineriencies e prepa, .
raçones .dos Cursos, e por todas as perdas' e -durmo °ocorridos no

. •laboratório -.et não fiar conhecido o seu autor. • • 	 • ---, • -	 •	 .
- -Art. ',88..' Aos bedela •Conipeta motes o silonotó nas . Salas em

ijüeae eXtiver procedendo a •ftigUin'acto eacólar, e em suas piso.
•rinildados, ekercer; em atuamo, -o pollota no . recinto -da, focal-
. &ide. -1'	 .
•'..• Art. 86. Ao tiodol da bibilotneert, 'o qual-fará o &Mode-guarda

cl-do o lia o• e' de tudo guri nta cate contiver, compete
• • § 1 ..° ttertdor aos leitores, inscrevendo,	 em ara livro especial,
ps seus omea. a par dna pedidos. • 	 • - •

• ,§ 2.° .4.‘ ir cil 12 r . o sub.bildiothecorio noa trabalhos do expe-
diente. •	 - 	 •	 •	 .	 .

-. '.'111, 0 1l'Iscaliser as salas de leitura., no nue será auxiliado pelo
servente; impiidlndo 4s -0Z traviii e estrago iks livros.	 -
•-'' 4.° Expedir; por iniermodlor da siseretstio, a correspondeoelo
da bildlotheisa,. •	 •	 - '

- , -Art. 87. -Aos contionos compete entregar os °tildas e Diais.
Ádrroapoltdencia ooneerboato ao expediente. •

'• • -CAPITULO VII .

REglm. a-S; . • •25001,An...
.	 .	 . ,	 .	 •	 -

, Árt.- 88. Ri. Livre o ingreSSo noa' ditraoa - thoortooe o tocIOS as
pessons.goree portarem convefileoternelate, 	 . • .--	 . ..	 .
-' .'"Art.• 89: NOS Itboratorioa o logresso é porbittido ox,ilitsiva •
'nieide,..6.elieras destinadas aos trabalhos praticas,' tos klutianos
anotriouladon- wi. série de matarias .-1(0e.,oativorOM ligados os
birs,boti lobo:110)11os o ar/Ienes que, tendo sitio ttppro •
roferidas :baterias, obtivereni para esto--iimanto 	 do cathe-
draticii.	 - 1	 • •	 -. •	 .-	 .. . • :	 •.	 •	 ..•

	

,	 ..	 .	 .
,....Art. 90: Nas aulas de dinlaa, o ingresso é facultado sómente

aos o.lninnOs.matrionlados que houverem- prestado exames da -24
eerie maiiro, e aos. doutores em nitgicius, nacionaes ao astron- .
galro& gna, tiverem Obtilo annitettobt do lente, . .
•'fikft. '91:,,,a . matriottla.em • orna :Faculdade não . será 'valida na
autrs tliortó,em coso excepcional, em • virtude de força , Maior, a -
1..aráb da':Congregação,- •goe-permittlea, ou . não a tralisferiencia
rotinedda. ... 	 -, • '.' •	 ..	 ,:	 .	 .	 ,	 .

	 • -:„Art. -.92: 'Os tildamos Mattiodlados -gozarão das seguintes se- ,
sollttie •-	• 	 . :	 '	 •• •	 .- - . •,, .	 . •	 :
* fr 1 • Direito- ao ensino pratico, servindo-se dos ápparelbost e -
na is objeotosdos laboratorids :e .des 'clinica:e de que oarecerpra •
má seus trabalhos praticos, os quaes serão sempre feitos siib a
tireccão dos lentes,. auxiliados 	 preparadoresparadores 'e assistentes:.	 •le olinicae ,' 	 . -	 • .

4. POsiferencia noa salas Cie aulas o 00. 'orá dos exames.
- § La' D4*.fgt.9 1¥;0. MrPIP./.1- e!SPRI. 4s ....... -.. -- ' • . .. . . ...

Art. 104. O- laboratorio de odontologia, destinado ao mitos,
-concreto das meterias, de colo conhecimento depena° a pratica
deísta especialidade nd respéctivo õutso all2eX0 embora "GOMA-

' :derado dependendo da cadeira de operaçOes, estará: a cargo de
'uri ciraraião.dentista, com o titulo de preparadór,. o 45a1,.serà

- 1Coadjuvado por outro , prodsaional
.'• Parographo unleo. 'Sate. prodssionai será •ántieadO -por

• gett cargo o ansirá	 clinioa oliontolonicO • cuja sga,serà no a-
croto. do noves:1_4, mediante o:os:curso, e terá, principalmente] a

•boratorio d	 jOntologia.•	 . •	 , •	 ••
•:, Art.	 . Conlpeto aos subilliotós, alemdas funoçãeS as:peai- -
finadas	 código do ensino', sup /rios, o ensino-especial das mo-

que . .nal respectivas - 	compreheudam aS sodeS
s cursos, de phartincla,	 Ots tetricla e do odontologia.	 , •
Art. 108. 03 durr,93 de anatomia ' ds 1 4 .aCrie e de phYisiolOgja

:da 2s serie do 	 cano de sotbnclas medica « einarglais.dearão*
cargo dos substitutos das SOCÇ003 a go° toes disciplinas pertsinpeni.

4rt. 107. Os cursos oomplernontáres, de quesosti/eroin Gorar,
regados os substitutos, terão jogar .duas vezes por 8.01)~1 nas
fibras:que forem designadas pelo Congregação segundo o pri:A.
gramma 'propatto pelos lentOs cita caloiras a_que esteSonrsost so
referirem.-	 •	 ••

-.Art. 108. Nenhuma resolução concernente ao :ensino ser*,
tomada pelos substitutos sem attd enata dos cathedratióos, e no •
impedimento prolongado destoa iltimos, sam prévia antorletição-

i	 do director da Faculdade.	 "' • •
Art. 109. Os lentes vathedrati toe, e os substitutos que houve.;.-

rem regido cadeiras ou feito cursos de qualquer mataria, deverão:
apresentar, na sessão de encorraniento dos trabalhos, uma ex..'
posioão-ciroumstaisciada do modo por que desempenharam mus
progranimas e doa factos mais nott ;vem que tIveren1 °ocorrido nos
cursos a.seu 'cargo,. &Émulo espeoat meação da frequetisla Mata'
dçealn9nbi aulas thfunt;1.5 Lna1104.	 .	 .

11i111:01C10 D0010-118-
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Art. g" . Os lentes farão troa prelecodes. pOr semana., etil dtaa
-alternados, por espaço de ama hora. as . %mas, • nos °ursos que
assim o reclamarem, serão.aoornpanhados de dernonstraooes

--atoas em relação aos progre mmas e- á • natureza das disciplinas,
de Modo a• satisfazer as neoessidadeído ensino -:-tto ponto de'viSt•N
..pratioo.	 -	 •	 • ,	 • •

Paragrapho unho. Natit disposloão •.eXcep tuam-se 03 iontes
das cadeiras de °Unica, que tardo aulas todas os -dias durante o
anuo lectivo e liçOes ornes doas Ve768 por se:Money e tombem -os •

•• "entoa de pathologla medkors e cirurgiON os quaes, farãoltoinco
-prelecOos semanttes,lendo tor isso equipaPtiOS 001 vencimentos
otos lentes de clinica. - '	 .•	 ..- • •	 •	 .
• -Art. 98-421 lentes serão 1a/11W:à anoarr3gados, doe cursos
praticos das coleiras a 83I1 (arga, devendo as- lições ,praticas • e

: os exercidos de laboratorio durar pelo menos . - uraz hora; --o- ter
dogatrem dias alternados cor, os das •praleecOes. •• .	 '

Art. 99. Os exercidas p •atieos serão feitos Sob a direcção •
dos lentes, autiltados pelos preparadores, aeolo , :os• altuancis.

•interrogados pelo lente . sobre os trabalhos que exeontarern a,* .
• • Art.- 100.- Os lentes da clinica,. na ;parta que ,-competir

• roapeCtivast cadeiras, dever& dirigir os alumnos na obsOrvaotto e
estudo pratico das molestiae ; podendo ioterrogal-os. i estalo- •
lecor entre alies eantereoolas mediou. Deverão tombem. os niess.
moslentes, sempre que for piesivel, presidiras autopsias. • st!. •-•

..Art. 10. 1. Ao lente e ao preparador da cadeira de ohingoa
analytloa e toxicologica Inou aba o encargo de proceder•ãO•exame
dn's Vieieltie o outras matarias que lhes fõrem retnettidas corno
eleMento do ensino da cadeira de medicinadegal.polo respectivo
lente:- a quem deverá apodia 00refet~ o resultado da attalyee
toxlcologicaa que tiver prose lido. 	 - • .	 , •	 ,•

Art. los. Ao laboratori4i de anatomia .t:estholornea gearão
.affactes as autopsias dos o:disseres pertenceis s c icsa,'Sdee

. , .verrlo catas autopsias ser praticadas pelo prenarador desta /abo.
• ratorioe pelo chefe dos .trabt,lhotanatotolooat • ••••,-.

Art. 103. Ao lente de nok Mina ioga! será Atoultado, •-4 tosta
de pegnomus turmas de alurpo	 PetleSer na Policia, -no neeria-

' teria ea cinde lhe for desigurdo pela autoridade, aos- exames
modicsolegaes de enxotar, taStatologico ou- biologloo, diroprin- •
do-lhe, nestes ca-os, fornecer ¡is rolatorios -e todos os esclareci.;
mentos exigidos pelo: autoricittio policial á respeito dos emite*
em gois tomar parte . •	 •

t,	 •
Art. 93.05 alumnot 1, matriculados deverão frequentar o,

laboratorios e as Olinkes,.lissistindis 8.03 cursos praticos,. tOnntPd_.
par a	 o:,te os exercidos resiabtivol reSP"""d	 " WV-4915" °O.tentes. 

Art. 94. Cada laborabirlo terá por director o lente da mimo
•otiva cadeira, ao qual ;Morá immediatamente subordinado o 	 s,
-pessoal do mamo laboraftrio, devonlo o cathedraticti, Ou quem
'suas vezes fizer, coustdoror-se um' auxiliar do director da Foco/.
• iOde no tocante aoreginn p escolar o à panda academiaa:.

•Art. 95: Ienhiimo1Joco poderá sor rotlrado dos laboratorioN
Mim expressa autorlaaçlk esorlpta do direotOr dk,Fac,u)dade .0
nsediaute	 ,

Art. 98. Oa lentes de dbalca detOrão ' 11.soallaar, ‘tkatiltatrOg
paios asdstentes, o disser:st cabo do seroloo do soas enramarias,
exeoatando,e fum eis) or,BÇ Otos` os artigos ~cementas á;Pnl•tottk •
da.Faculdade. • .

- •	 cÁiwtmo

en •

... 
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CAPITULO IX.
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Art. 110. Os trabalhos esoolaree começarão no dia 16 de
Março, e terminarão quando estiverem concluidos todos ,os
exames e actos da Faculdade. 	 •

Art. 111. Aérn do periodo cornpreheadido entre o encerra-
mento dos trabalhos e o dia de mia abertura no anuo seguinte,
serão feriados as dias de festa Nacional e do enterramento do
director e de qualquer lente effectivo ou jubilado; das Facul-
dades.

Art. 112. As aulas saro abertás ,no dia 10 de Abril e encer-
radas no dia 14 de Novembró.

Art. 113. No dia 16 de Março terá, togar a sessão de abertura
doa trabalhos, reunindo-se a Congregação afim de distribuir as
horas das aulas, verificar a presença dos lentes, designar, na falta
dos substitutos, quem deva reger as cadeiras dos lentes que esti-
verem Impedidos, eleger a conunissão de redacção da «Revistas, e
designar aos substitutos as funcçaes complementares que houve-
rem de preencher no anuo lectivo..	 • • ' '	 •
..Art. 114. O horario approvado no 'principia dó anno lectivo

só poderá, ser alterado pela Congregação, si assim o exigirem as
conveniencias do ensino.

- CAPITULO X.

DAS MATRICULAS.

estarão abertas desde o dia -18 até o dia 31 de Mano.	 •r	 •
Art. 115. Ao matriculas para todos os cursos das Faculdades

-Art. 116. às matarias exigidas corno preparatorios para os
cursos de pharmacla, de obstetriela e de odontologia são as se-
guintes:
- Para O curso de pharinacia :

Portuguez.
.Francez.
Arithmetioa.
Algebra até equações de 2' grito inclusive.
Geometria elementar e trigonometria rectilinea.
Historia e geographia do Brazil.
Elemento' de physica e chimica.
Elementot de botanica, zoologia e geologia.
Para o curso de obstetricia

•Pqrtuguez.
Francez ou inglez.
•Arithmetica até proporções inclusive.
Geometria plana.
Para o curso do odontologia :
Portuguez.
Francez ou inglez.
Arithmetica ate proporottes Inclusive.
Geometria plana.
Elementos de physica e chimica.

CAPITULO XI

DA INSCRIPÇXO DE EXAMES

Art. 117. A inscripção para os exames estará, aberta nas se-
guintes épocas :	 . „
• Do 1° a 14 de Novembro para a i a .época.	 .
•De 1 0 a 15 de Março para a 2' época.

• Arta-118, Os candidatos:4 inscripaão de exames da serie ini-
cial de qualquer dos cursos da Faculdade deverão apresentar
certidões de approvação . nas 'matarias exigidas corna. an'épara-
torlds para a matricula.

At. 119. Os alumnosalo curso de sciencias medica* e cirur-
gicas serão dispensados da prestar exames das cadeiras de chimica
analytica e toxicologica, de mataria medica, pharmaaologia e arte
de fiarmular, do obstetricia e das clinicas espectaes especificadas
no art. 18, si provarem com attestados, passados pelos cathe-
draticoa, ou quem suas vezes fizer nas respactivas disciplina,
que frequentarem estes canos durante o anuo lectivo corre-
spondente a cada uma destas matarias.	 •	 t

Paragrapho unico. Exceptuam-se desta disposição. ' °sintamos
das .clinioas das Faculdades, e os alumuos que provarem, com
documento firmada pelo director do serviço sanitario do hospital
da Misericordia ser internos °ilactivos deste estabelecimento, aos
quaes serão dispensados os attestados relativos ás clinicas, mas
não o que se refere à fraguando, do curso pratico de chimica
analytica. e toxicologica, bem como de pbarmacologia. .

Art. 120. O attestado de frequencia da penultima cadeira, será
apresentado no acto da inscrIpcão para os exames da 311 serie me-
dica, o4 ultima no da inscripcão para a 5. serie, e ondas clinicam, _
especiaes, no acto da inscripção de exames da Ga sada.

Art. 121. Além dos attestados de fcequencia, a que se referem
os arta. 120 e 122, os candidatos á inscripção deverão :

g 1. 0 Os da 3' série medica, provar, com documento firmado
pelo cathedratico, que fizeram, no laboratorio de chimica anaiy-
.tica e toxicologica, (taranta o asno lactivo, dois trabalhos do
.chitnica çlinica acompanhados das raiaierin.S nOrreaPondÕntel•

apresentarem os attestados exigidos para a inscripção toarão

obstetrice,, referindo-se a, casos observados no anno lectivo. 	 -'

sujeitas a exames nait matarias respectivas.	 • ,; • •

sendo uma para cada cadeira de clinica, medica, cirurgias, e
g 2.° Os da 6' série, entregar na secretaria tres observaçõett,

Art. 122. Os candidatos a exames livres e os alumnos que não

• .	
. . CAPITULO XII

.D013 EXA3IES	 .<<•.<•	 -

Art. 123. As 'coradas:1es examinadoraa serão constituldas
pelos cathedraticos, ou seus Substitutos, %aforrais as cadeiras da
cada seria. -
_. aut. 124. As commissões examinadoras, que não puderem

ser formadas segundo o disposto no artigo precedente, serão or-
ganizadas, pelo director com apppovação da Congregação, a qual
deverá reunir-se no dia .16 de. Novembropara tratar de todos
os assumptasque se referem aos exames- 	 .

Art. 125. Nesta sessão, os cathedraticoS, nu quem suas vezes
fizer, apresentarão á. Congregação as listas dos pontos, tirados
dos respectivos.prograçamao,- para as provrs praticas das cadei-
ras em que forem alias exigidas.

-Art. 126. C0O3 excepção. doa exames de .clinioa, e das Matarias
it que não estiverem ligados laboratorios, haverá, para cada
cadeira, tres provas, a saber: . , . •

.g 10 uma prova pratica.
g 2' duas provas theoricas, ;sendo uma esc:gasta, e a. outra oral.
Art. *127. O candidato 'que faltar lachamada para qualquer

das provas de exame só poderá ser. chamado de novo na mesma
época, salvo o caso previsto no art. 1.52, ai justificar perante a
commissão examinadora o motivo de sua falta não podendo,
poréma em caso algum, ser chamado mais de, duas vezo .na

. mesma época e perdoada O • direit0 á inscripção.. • ,	 •	 -
Art. 128. As commissões examinadoras serão presididas pelo

cathedratico inale antigo, a Aueinsiaoumbe, de accordo caia as
• disposiçães vigentes, decidir todas as questões de ordem e levar

ao conhecimente do director qualquer 'irregularidade observada
no acto dos exames. 	 • : •

szogo
• DA PROVA PRATICA

Art. 129. A prova pratica de cada uma das cadeiras e, via
estilo ligados os laboratorios precederá as provas theoricas,
amará sobre os pontos apresentados á Congregação pelos res.--
aeativos lentes. •

Art. 130. Cada examinando tirará um ponto para a sua prova,
e os pontos que forem extrahldos voltarão para a urna nos dias
seguintas. • , •	 -•

Art. 131: Cada turma de examinandos será, composta do nua
- mera de alumnos que a comraissão examinadora indicar, de
Recordo Som a índole de cada cadeira e o total dos examinandos.
Cada alumno só fará, por dia, prova pratica de uma- mataria, e
será chamgdoatante.s vezes quantas forem necessariaa liara sa
completarem os provas praticas d‘e todas as matarias da série,
ou das matarias de que os examinandos tiverem requerido exame.
. Art. 132. St o numero de alumnos submettidos a exame for
Inferior a seis, poderão as provas praticas das diversas cadeiras
efectuar-se successivamente no mesmo dia.

Art. 133. 'O candidate, que prestar a prova pratica do uma
mataria e faltar á chamada para a prova pratica de outra matoria
da série por alie requerida, não 'perderá a primeira, mas só
será chamado quando todos os outros inscriptos tiverem sido
examinados.

Art. 134. A - turma de.examinandos de cada dia sorá pela
corumissão - examinadora distribuida pelos respectivos labora-
tonos, e os - lentes inspeccionarão cuidadosamente os trabalhos.

Art. 135. O examinando será obrigado a dar Sobre as expe-
rto:Idas ou preparações gire executar os esclarecimentos que
forem pedidos pelo lente e responder á arguição que lhe for
feita.

Art. 136. Terminados os trabalhos de cada turma diaria,
examinadores _procederão à apreciação das provas por meio de
notas, que sera/o lançadas em boletins impressos.

Art. 137. O alumno, que tiver obtido nota nu/ na prova pra-
tica, perderá o direito 'de prestar as provas theoricas da respe-
ctiva cadeira, e será considerado inhabaitade.

SECÇÃO

DA PROVA. ENtRIPTA

• •..	 .

_Art. 138. A prova escripta será feita a portas fechadas sob a
fiscalisação da comrnisaão examinadora. O presidente da cota-
missão chamará, diariamente, para a prova esc,ripta até 20 alua
mnos de cada série no maxiano.

Art. 139. Haverá, para cada mataria, uma, urna contendo
tiras: da naPelan.onveniegtemante euroladas, com tantos nunaeros
quantoaforpm ps pontoa correspondentes aos progranunas de

-cada„.caldeina•
Art. 140. O primeiro alumno da turma tirará da urna duas

tiras da papel, que entregará ao presidente da cornmisaão,. e este
- em-voz alta, lerá o numeres e verificará os pontos correspon=
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lentes. Sobre cada um desses pontos sorteados a commissão inda
-Jay() a parte que deva ser tratada, ou proporá questões, tendo o
aasaminando o direito de escolher um dos doia pontos para objecto
-..zé sua prova.

Art. 141. Os assumptos indicados e as questões propostas
serão transcriptos em um quadro negro á vista de todos os exa-minandos.

'Art. 142. Feito o sorteio dos pontos e chamado cada exarais
siando pelo presidente do acto, este lhe entregará, rubricadas
pelos membros da commissão examinadora, tantas folhas de papelUa mesma qualidade e cor, Ode igual formato para toda a turma,
quantas forem as matarias em que -tiver de prestar a prova, a
qual aera assiguada e datada pelo seu autor.

Art. 143. E' vedado aos examinandos levar comigo quaa
dentas, papeis, ou livros e communicorenase entre si durante o
trivalho (Ias provas. Si algum pracisar salta, da sala de exame
antes de terminado o mesmo trabalho, só poderá fazei-o cota li-
cença do presidente da coinraissão, que mandará acompanhal-o
por pessoa de confiança.

Art. 144. A commissão examinadora fiscalisará todo o tra-
balho dos examinandos, não consentindo que estes consultem
livros cai aponta inentoe.

Art. 145. O examinando terá uma hora para a prova escripta
de cada mataria da série.

Art. 146. Será. considerado reprovado o que tiver escripto
sobre assurnpto diferente do que lhe coube por sorte,ou não tiver
eectripto cousa alguma, e o que for sorprehendido em consulta de
livros ou apontamentos será eliminado do exame.

Art. 147. Ra2olhidas, no fim do tempo marcado, as provas de
toda a turma no estado em que se acharem, dará a coininiesão
•:Matinadora sobre cada uma delias a nota que merecer.

Art. 148. Terminadas as provas escriptas de todos os alumnos
tassriptos na adile, começara a prova oral.

szcçÃo
DA PROVA mal.

Art. 149. A prova oral será feita sobre quaesquer dos assumptos
•omprehendidos nos programmae das cadeiras, à vontade do
lente, e cala turma sara composta de seis alamos no tu tximo,
33 quae5 serão arguidos segundo a ordem da inscripção.

srf. 150. Nenhum lente poderá arguir por mais de um quarto
lá hora.

Art. 151. A arguição de cada lente versará sobre a mataria
da respectiva cadeira, começando pelo examinador mais -mo-
derno e arguindo o presidente em ultimo logar.

Art. 152. O examinanda que faltar á prova oral, tendo nota
aid em alguma prova %cripta, será considerado reprovado na
respectiva mataria, podendo, todavia, ser charaalo, na mesma
_época, para prova oral das outras matarias da serie, depois de
Le sai! '!os o' exames de todos os altILIMJS inscriptos, si justificar
a motivo da fana.

art. 153. Terminada diariamente a prova oral de todos os
altetnos da turma, os membros da commissão examinadora, tendo
presentes os boletins das provas praticas e as provas escriptas,
procederão ao julgamento doa exames, em • votação nominal.

Art. 154. A qualificação do julgamento será. feita por mataria,
aseorto com as disposições do cadigo do ensino superior,

perdendo todas as arovas do exame o alumno que fiar reprovado.

SECÇÃO IV

DOS EXAMES DE CLINICA

Art. 155. As cadeiras de clinica serão objecto de exames assim.
oralmente praticos,. os quaes versarão sobre um caso de cada
npaa,, das olinicas geraes, a saber : medica, cirurgieo., obstetrica
e propedeuticaa .

Art. 156. O exame constará de duas provas : pratica e oral.
la A prova pratica consistirá na exploração de um caso

31inico pertencente o cada uma das cadeiras, em presença da
aammisaito examinadora, sendo concedido a cada examinando o
lampo de vinte minutos para a prova de cada clinica.

20 . A prova oral consistirá na arguição feita pelos lentes
sobre os casos clinicos escolhidos para a prova pratica e sobre as
ibservaçõss apresentadas pelos alumnos.

Art. 157. A prova oral terá iogas' em seguida á prova
ratica e durará, para cada lente, o prazo maximo de '/, de hora.

Art. 158. As commissões julgaras dos exames de clinica
;esta em numero de duas : a l s

'
 compota dos lentes da I s e

st caieiras de clinica cirurgica, ecla lente de clinica orna° Nativa'
24 oonstitui li pelos lentes (ta la e2° cadeiras de oliatca medica
pelo as clinica abstetrica e gynecologica.
Art. 159. As turmas de OVITnilltilldOR de clinica não excé-

sapão de quatro altimnos para cada mesa examinadora.
Art. 160. Si algum exame de , Oinicas especiaes houver do ser

'acatado, as mesas examinadoras serão fortnalas patos lentes,
sthedratico e substituto respectivos e par outro lente cathedra-
lco . le clinica designado pelo director.
AI. 161. As mesas examinadoras de clinica farão cora que os

asos escolhidos para as provas praticas sejam sempre diferentes•
ara cada turma de examinandas,

Art. 162. O julgamento sei á feito separadamente para cada
clinica geral, medica, cirurgiea, propodeutica e obstetrica, escripto
na capa das provas escriptas das matérias da l a parte da série

aasignado pelos membros ( a c,omunis,são examinadora.

OAPIT 'JLO XIII

DA DEFE81 DE ISIESES

- Art..163. Osaltimnos approa dos em todas as séries de (MIM"'
constantes do art. 17 são obriaados a defender thesea afim de
obterem o gráo de doutor em medicina.

Art. 164. As theses coas arão de uma dissertação sobra
assumpto importante de .qualqusr das cadeiras ensinadas nas Fa-
culdades, á livre escolha dos c-5rididatos, e de "tres proposições
sobre cada uma das disciplin -(s do curso, devendo a dissertação
preceder as proposições.

Art. 165. Serão impressas a m'xpn sias dos autores, em formato
ta Orlo grande, segundo o inadolo adoptado, conterão na
primeira pagina o asstimpto e teoria pra a dissertação e no
verso A quadro do corpo &cella e A. declaração de que-a Fa-
culdalo não approva nem re trova as opiattfos exara ias nas
theses pelas seus aut.-res.-

Art. 166. As Vieses não sento sujeitas a censura pra/sia:de-
vendo, porém, sins autores apre tentar o autographo ao secretario
da Faculdade, afim de que esta declare com o seu-visto
se estão conforme as disposições deste regulamento.

Art. 167. Si, nas fixastes impressas, verificar a commissão
examinadora o ernpregode finou asem desraspaitosa ao Governo,
á Faculdade ou a qualquer mata ro magisterio, levará o facto
ao conhecimento do director, o piai convocará a Congregação
afim de que esta resolva si a thcso em questão pôde ser amoita
á detem.

Art."168. No caso de recusa ( o trabalho por deliberação da
Congregação, o autor deverá aresentar outra these no prazo
que lhe aprouver, perdendo o direito da inscripção.

Art. 169. Os candidata serão )briga doa a entregar 36 exem-
plares de suas theses á secretaria da Faculdade até o dia 30 de
Novembro.

Art. 170. No dia 1 de Dezambra reanir-se-ha a Congregação
afim de .designar as diversas ( onunisaaexaminadoras das
Vieses, as quaes deverão ser forni alas de cinco lentes, cathe-
draticos e substitutos, sob a piesidencia do cathedratico mais
anP

iag'rao grapho unias. As mesas • oramina r loras de theses serão
organizadas pelo director, e, sobre proposta deste, submestidas á
approvaçã.o da Congregação, afim de servirem até á mesma épo-
ca do armo seguinte.

Art. 171. A arguição das theses começará pelo lente mais
moderno da, commissa,o e terminar'. pelo mais antigo.

Art. 172. Nenhuma commissão trguirá mais de duas theass
perdia.
- Art. 173. O tempo concedido a cada examinador não poderá
exceder de 20 minutos.

Art. 174. Os dias para as deter is de theses serão marcados
togando a orlem em que forem ell s entregues á secretaria ; em
identica,s eircuinstanclas, prevalecer i. a ordem da inscripção nos
exames da 68( serie

Art. 175. O secretario publicará, por edital afixado em togar
apropriado, os dias da sustentação das theses dos doutorandos,
e rematava a rala lente examinado um exemplar das mesmas
negas, cem sintecedencia da (ato 11-.1 p do manas.

Art. 176. Term inada. a Mesa d i thesee, a tommissão proce-
derá ao julgamento, o qual deve versar sobre o marfo do tra-
balho iaos conhecimentos que o canil lato houver exhibicto por
°ocasião dá defeza.	 .

Art. 177. O julgamento será reit) por votação nominal se-
gundo o processo estabelecido para os exames, lançado no boletim
impresso cita) deve acompanhar as psovass de exames prestados
pelos candidatos eia todo o curso, E assignado pela =miado
examinadora.

Art. 178: O resultado do julgam( nto será registrado pelo se-
cretario em lavro especial, e o respee avo termo assigna.do no dia
seguinte pelos lentes examinadores.

Art. 179: A inhabilitação em datas( de tiaras importa a obri-
gação da apassentar o candidato outr ) trabalho sobre assumpto
diverso do primeiro.

Art. 180: Os candidatos são obrian dos a entregar 100 exaras
plarea do suas theses, afim de recebtrem o diploma de doutor
em medicina.

Art. 181. O director renietterá ao ( tovarno quatro exemplares
das thasas, e á outra Faculdade um ars neto suficiente para serem
distriauidea -par todos os lentes, tican lo alguns exemplares na
bibliothaea.

A rt , 182. O a 1 ti mnn que far a pprov ido .simplesmente poderá
defeader novas theses, prevalecertdo i este caso a nota do ultimo
julgamento.

CAPITULO X IV

DA COLLAÇÃO DOS OR.4.0S

Art. 183. O dia para a colinas) do rrán da doutor em me-
dicina será designado pelo director t annunciado por edital
o nas tontas de maior circulação.
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Art. 188. O grão de doutor será conferido a cada um pela

ordem dos dias da defesa de theses.
Art. 189. Durante a colla4o dos grãos os lentos e os espe-

ctadores conserver-se-bão de pé.
Art. 190. Os distinctivos de doutor em medicine são R2 vestes

doutoraes conforme o modelo em uso, e o aunei de esmeralda.
O distinctivo de pliarm medico será um atinei de topazio.
Art. 191. .so conferir o grão a cada doutorando, o director

lhe entregará o annel, pronunciando as palavras constante.; do
annexo sob n. 2.

Art. 192. Aos doutorandos que não quizerem receber o grão
em acto solemne o Director o conferirá no dia que julger conve-
niente, medi:Int° requerimento dos pretendentes.

Art. 193. D,3 t .A01 os actos da solarmillade á I ivrará um termo,
que será' aseignado pelo director e subscriptn pelo secretario.

.Art. 194. Tolos os diplomas serão passados s)gundo os mo-
delos do annexo sob n. 1, e assinados pelo director, pelo
secretario e por aquedes n, qnem os titribee perteacerem.

CAPITULO XV

DA EABILITAgn DOS PROFISSION.AES QUE TIVEREM DIPLOMAS-.
- •	 OU TITULOS* POR INsTITUJOES ESTRANGEIRAS

Art. 195. Os doutores, ou banhareis* em medicina eu cirurgia,"
os ph irmacenticos, dentietts e parteirese. forni ' dos ou diplourados
per instituiçees estrangeiras recounecid ts peles respectivos Go=
vermos, deverit sujeitar-se a A xmin ,.s de sul/Meneia perante:
alguma das Faculdades da Republic I, si quizerein exercer a ene
proNsiIN no priz.	 -

Art. 196. Para serem admittidos á primeira inscripção de
exames deverão apregestar ao director os documentos seguintes:

§ .° Diplomas ou titules originaes, e, na falta destes devida a
motivo de força maior, justificado perante a Congregação, (lo-.
cumentos authenticos mie lhes sejam equivalentes.

§- 2. 0 Prova de identidade de pessoa, feita por meio de do;
aumento firmado pelo Governo, pelo ministro ou pelo consul do
palz a que pertencerem.

§ 3 . 0 Prova de mor Alidade.
Art. 197. Os tit-dos ou documentos que exhibirem os candi-

datos deverão ester reconhecidos pelos representantes da Brazil
no paiz em que tiverem sido passados.

A falte desse reconhecimento poderá ser supprida por inter-
meções officiaes eles agentes diplomaticos ou consuleres da
respectiva nação, residentes no Brazil, declarando a legalidade
e o vnio dos til [ais exhIbliose • 	 . •

Art. 198. Reconheci-1a a authenticidade do titulo e verificada
a identidade da pessoa pelo director da Faculdade, o secretario
pasSará guia ao pretendente para o pagamento da respectiva
taxa ; setisfelta esta, o director marcará dia para o exame, nas
épocas proprias.

Art. 199. Os candidatos que não apresentarem diplomas ou
não provarem identidade de pessoa só poderão exercer a se i pro-
fissão depois de terem prestado todos os exames do curso corres-
Jxmd en te da Faculdade. 	 .

Art. 200. Os que pretenderem obter o diploma de doutor em
Medicina por qualquer das Faculdades da Republica, tendo já, o
dito grite ou o de bacharel era medicina e cirurgia per alguma
Instituição medica estrangeira, deverão prestar exames do todas
as ns aterias do respectivo curso, com dispensa dos preparatorioe
exigidos dos eliminas, re defender thesee, de accordo com as dis-
TiosiçOes deste regulamento.

Art. 201. Os que pretenderem sómente exercer a sua profissão
na Republica. sem direito nos titules das Faculdrdes, passarão
pelei' exames exigidos no art. 203.

Art. 202. Os exames das series pa ra sufficiencia serão feitos
segunde a ferina pre-cript i o •x on . ts (10; Mimos, pe-
rante uma corninis-ão emnp:istit dos l4ntes ' is re .:pectiv.is me-
terias, ou seus substitutos, presidida pelo cathedratico mais
antigo.

Art. 203. Os exames de habilitação a que se refere o ed. 207,
constarão das seguintes series e meterias: .

ia serio

Operações.
Anato-aia medico-cirurgica„
Therapeutica.

2a perle'

Clinica eirurgica.
Clinica propedeutiea.. 	

3' serie

• Clinica medica.
• -Clinica obstetrica,	

4' serie

Dotou de theme;
Art. 201, Não se admittirã exame feito por Intermedio de

terprete, nem poderão os lentes examinar em litigue estrangeira.
Art. - 205. Fores das condições ,exprossas neste regulamento,

nenhum luutor ou bacharel em medicina ou cirurgia por insti-
tuições medicas ostra tigi-iiras pedere dize,-se foi-Medo por alguma
das Faculdades da ttepublicit,	 '

-Art. 200. Todos os dentais profi-slon ries ferinadoe no estran-
geiro, par. se 11. ' 1)1dt:irem no exercicio d. » :-ua profissão na Re-
publica, passarão pelos exames das meterias dos respectivos'
cursoe *da Faculdade

.Art. 07. Os cancompretiendidos nos arti antece-
dentes pagarão-por senilde exame a nreenia. taxa que pagaiti os
aluninos la Faculd..de.

Art. 208. Os que forem Inhabilitados na prova pratica não
poderão prestrar as outras provas, perderão as quantias que
tiverem pago, e só poderão ser adauttldos a novo exame na

seguinte época.
Art. 209. Os candidatos, apezar de reprovedos por mais de

-uma vez, poderão ser admittidos A novo exa,it.e sempre' que o
requererem, ptgawlo a resirctiva ta e do accordo com O dis-
poA . ) na parte final do, artigo anteeedente e mis disposiçilhee
relativas.

ari. 210. Aos candidatos ao grão de rirsutOr, que forem ap.

Provadós, se p ssarã , •a r ta conto aos alumes de Faculdade..
Para os outros, será sufficlitite .apestillar as cartas ou diplomas.
por elles ipreã atadas. ,t carta ou a apostill,s , ;.er..t registrada.
em livro especial ticará..sujeiia ao p igamenta dos mesmos di-
relto.a "ple estão obrigados por seus diplomas ris alumuos das
Faculdades.

k t	 1. Tanto no caso da approveção como no de reprovação,
o director de uma Facullade connntinicaral;tictedialttinente ao
da outra o oecorrido, p Ir seu conhecimento o governo.

Art. 212. Os lentes effectivoe ou jubilado de instituições
medi ele estrangeiras, reconhecidas pelos respectivos governos
e acre fitadas no • cenceito da Congregação, poderão obter
licença para exercer a • medieina na Republica independente-
mente de exames, si justificarem aquella condição perante as
Faculdades por meio do certidão dos azentes diploinat ncok; e, na
faltas destes, dos consistes brazileiros do pauz em que tiverem
leccionado.

Art. 213. Independente dos casei previstos no art:go pre-
cedente, podei á o Governo dispensar de exames para o axe 	 ',-Tele'
de medicina na Republica Os . protissionaes graduados pelas In-
stituições estrangeiras de ensino, quando a Congregação abonar
a hloneidade seientitica dos .1n3SMOS.

Art. 214. Adrnittida. pela Congregação a justificação do artigo
antecedente a qual será acompanhada da prova de identidade
de pessoa, o'director fará passar um titulo em que se declare o
reconhecimento daquella qualidade pela mesma Congregação e
a licença concedida ao pretenilente, observands-se o disposto na
ultima parte -do art. 215 em relação ao pagamento da taxa.

CAPITULO XVI

DOS PREMIOS ESCOLARES

Art. 215. Além do premia de viagem, a Congregação da.
Faculdade da Capital Federal nferirá os premicre Onnning, Dr.
Manoel Feliciano e Alvarenga, além de outros que venham a
ser institui los para o futuro.
• Art. 215. A concessão destes premies será feita, s ,gundo as
iustruccOes estabelecidas pelos Instituidores, em acto solemne
que terá legar no dia da collação dos grãos.

CAPITULO XVII

DA REVISTA
-

Art. 217. A Revista, a qu, , se rer4re o codigo ensino superior,
sere designada céun o titulo de. - Revista dos cur eos theoricos
praticos da Facul.lade.

Art. 218. A corninissão d e cinco lentes, nomeada pela Congre-
gação, sere compoet tr-e- e ttli,-'ir ¡Vens o dons substitutos, e
não podara ser reeleit toner, ci l hes de decorri , os cinot Imos.
p Art. 219. Os lentes cat bedraticos e substitutos, os assi-tentes
de eliWca e os preírtradores deverão contribuir, quanto lhes seja
poesivel, para que a Revisda seja uma pittlica4o que represente
o estado de desenvolvimento do ensino theorico e pratico das Fa-
cul fades.

Art. 220. A P.evista será distribuiria gratuitamente pelos
!entes, preperadores, assistentes lie clinica e aluirmos da Facul-
dade; será objecto de perinuta com as revistas medicas nacionees
e estrangeiras, e envia Ia, por iutertnelio do hibliothecario,
instituições scientiticas mais importantes.

Art. 184. No mesmo dia será conferido o titulo de pharmeceus
tico-'aos que tiverem terminado o curso da pharinecia..

Art. 185. Para esta sessão solemne da Faculdade serão • avi-
sados os lentes oethedratioos, substitutos e jubilados, e convi-
dedais pessoas distintas por titules scientificos ott litterarios ou
por sua posição social.

Art. 188. Será pormittido aos doutorandos e aos pharmaceuticos
promover para a collação do grão o que é de es4r10 neste acto,
para que soja elle feito com toda a solemnidade.

Art. 187. Dará começo á sessão eolernne da collação dos grãos
a leitura, feita pelo secretario, das notas de approvação nas
defaaas de theses, e em seguida serão chamados, um a um, talos
os doutorandos para receberem a respectiva investidura. O pri-
meiro a quem fôr este conferelo lerá na inteera a promessa
constante do annexo n. 2, dizendo 03 outros semente-4 Assim
O prometto.

s
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CAPITULO XVIII

DA MEMORIA IIISTORICA

Art. 221. Na primeira sessão que tiver logar depois da aber-
tura das aulas, designará a Congregação um de seus membros
para redigir a Mamona historica dos mais notaveis acontecimen-
tos escolares do anuo lectivo.

Art. 222. Neste trabalho será especificado o grão de desenvol-
vimento a que tiver attingido neste mesmo periodo a exposição
das doutrinas, tanto nos cursos officiaea como nos particulares, e
para este fim serão enviadas ao redactor da metnaria as informa-
coes que, a respeito de seus cursos, deverão apresentar os lentes
na sessão de encerramento dos trabalhos escolares.

Art. 223. A alemoria historica consistirá na exposição de todas
as occurrencia.s relativas ao corpo docente e á marcha do en-
sino.

Art. 224. O lente que for eleito redutor da Memoria histori-
ca não poderá, salvo o caso de força Maior, recusar-se ao cum-
primento deste encargo, nem deixar de apresentai-a, sob pena
Se ser levado o facto ao conhecimento do Governo.

Art. 225. Todos os lentes cathedraticos, e os substitutos que
tiverem feito cursos durante o armo lectivo, serão obrigados a
concorrer com suas ; eformaçõe.1 para a confecção da Mamona
historica.

Art. 226. A' medida que fizer a exposição dos factos, o re-
dactor do trabalho fará as apreciações e commentarios que en-
tender.

Art. 227. Os actos do Governo, e os da directoria no que diz
respeito á parte economiea o administrativa, não constituem ma-
:eria da Memoria hIstorica.

Art. 228. A MeItiorifl historica sara apresentada na seesão de
abertura dos trabalhos do armo lectivo •uinte, e lida na mesma
°ansiar) pelo seu autor, afim de si, dismtida e julga ia pela
Gongreo„iplo, que pod sra. pproval-a ou 'ital .a, e terá cornpe-
toncia para emendal-a, tanto na narração imo na fôrma.
• Art. 229. A Mamona historiem., cispois de approvada, será re-
mettida ao Governo afim de ser impressa o distribnida.

CAPITULO XIX

DISPoSIÇõES GERAES E TRANsIToRIAS

Art. 230. Emouanto não estiver em execução o exame de
madureza no Oymnimin Nacional, as matarias exigidas como pres
para todos para a matricula e exame inhaca do curso de sclencias
medicas e drurgicas serão 03 seguintes

Portuguez.
Francez.
Inglez ou allemão.
Latim.
Historia universal (em particular a do Bre,z11).
Geographia (em particular a do Brasil).
Ari th metia*.
Álgebra até equações do 2 grão inclusive.
Geometria elementar e trigonometria rectilinea.
Elementos de physica e chitnica.
Elementos de hotanica, zoologia e geologia.
Art. 231. Os a ki runos do curso de maneias medicas e oirurgleas,

que contarem approvaçaes antes da promulgação deste regula-
mento, serão admittidos a completar as series do art. 17 sem
retrocederem ;atira prestar exames de disciplinas novas, con-
stantes de series que hajam percorrido.

Paragrapho unico. Nesta mesma disposição ficarão compre.
bandidos oa alumnos dos cursos de pharmacia, de obstetricia e de
odontologia.

Art. 232. Emquanto as Faculdades não forem dotadas do hos-
pital do clinicas, a que se refore o g la do art. 11, o ensino destas
disciplinas, no Rio de Janeiro, continuará a ser feito no
Hospital Geral da Suta Casa da Misericordia.

Paragrapho unico. O mesmo entender-se-ha a respeito da
clinica obstetrica e gynecologica, até que esteja concluido o
adindo em constrneçao para a Maternidade, a qual ficará sob

jurisdicção do cathedratieo respectivo.
Art. 233. Emquanto o ensino cliuico funccionar no Hospital

ia Miserieordia, os casos de morte oe,corridos nas enfermarias
ei ão objecto de estudo no laboratorio de anatomia pathologica.
Art. 234. Emquanto for necessario ao engrandecimento do

ouse° anatomia°, os directores das Faculdades incluirão no orça-
nento pira cada exercido os vencimentos de um modelador,
sujos trabalhos serão executados segundo as instrucaries dos
sathedraticos.

Art. 235. Quando vagarem os togares de assistentes das
linias especiaes, serão ocoupados pelos substitutos das secções
=espectivas.

Art. 236. Vagando as cadairas de clinica medica ou as de cli-
ilea cirarglea, serão ellas definitivamente provi ias pelos lentes
,atlielr,iticos das rospect i v.is socctios, a Juizo di Congregação,
ssbándo acc esso ao substituto is cadeira cuja lente rei transferi lo.

P.Wagniph0 UlliC3. Fica salvo o direito ao lente escolhida de .
;referir a sua cadeira, sondo neste caso designado outro, nos
termos deste artigo.

Mi. 237. As vagas dos logares actuaea de conservador sé serão
preenchidas depois que e aes legares se reduzirem a oito, art. 82,
ficando então dous labore todos a cargo de cada uns destes Nuca
oionarios.

Paragrapho unia). L ago que- se der uma vaga, o director
Incumbirá do logar confi ame achar conveniente, a um dos con-
servadores existentes.

Art. 238. Excepto na parte relativa á organittação do ensino,
que começará a ser cumi rides no armo lectivo do 1894, o presente
regulamento entrará des le já em vigor.

Capital Federal, em 24 do Julho de 1893,-9 Fernando Lobo.

NNEXO N. 1

Modeli )s dos diplomas

Diploma do doutor em medicina

Republica dos Estados Unidos do Brazil.
Faculdade de Medicina de Pharmacia de...
Em nome do Governo da Republica dos Estados Unidos do

Brazil.
Eu (nome e titulos do director), director da Faculdade do

Medicina e de Pharmacia de.. , tendo presente o termo de col.
iag0 do gráo de doutcr em medicina conferido no dla..,
de 	  de 184 . ao Sr 	
natur .1 de 	 , t lho de 	
nascido em... de 	 	  de 18 	 , depois de ter
sido approvado (nota da pprovação) em defesa de theses,
dei passar-lhe, em virtude da autoridade que me confere o Revi.
lamento, este diploma d a doutor em medicina, afim de que
possa exercer a sua profiss io nos Estados Unidos do Brazil, com
os privileglos concedidos pelo Regulamento das Faculdades de
Medicina e do harmacia d Republica.

Rio de Janeiro (ou Batia), em... de 	  de I89..,

O Direetor da Faculdade

Assignatura do doutorad

e	 • •

O Secretario da Faculdade

(Logar do salto)

Diploma ,te pharmaceutico

Republica do 3 Eatados Uni( 03 do Etrazil — Faculdade de Media
cima e de Pharmacia. de...

Em nome do Governo a Republica dos Estados Unidos de
Brazil.

Eu (nome e titules do dia ator), director da Faculdade de Me.
dicina e do Pharmacia de..., tendo presente os termos de approa
-ração nos exames das mate 'ias do curso pharmaceutioo presta-
dos pelo Sr..., natural de.. , filho de—, nascido em... de... do
18...., ao qual foi conferi; o o titulo de pharma.centico no dia
„ de . , . de 189..., mandei passar-lho, em virtude da autoris

dada que me conf3re p Regt lamento, cspresente diploma, afim
de poder exercer a sua prol ssão nos Estadoallniolos do Brazil,
com os privilegies concedido; pelo Rognlamsnto . das Faculdades
de Medicina e de Pharmacia da Republica.

Rio de Janeiro (ou Bahia). em . de 	  de 189...

O Director da Faculdade

(Assignatura do pharmand :tico) 	

O Secretario da Faculdade

••

(Legar do sob)



" de 189....

O Director da Faculdade

Rio,de Janeiro (ou Bahia), em.... de
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Diploma de parteira

Republica dos Estados Unidos do Brasil.
Faculdade da Medicina e da Pharmacia de...

• Em nome do Governo da Republica dos Estados Unidos do
Brazil; eu (nome o titulos do director), director da Faculdade de
Medicina o do Pharmacia de 	  em virtude da autoridade
conferida pelo Regulamento, tendo presentes os termos de appro-
vacilo nos exames das maiorias do curso do obstetricia, prestados
peta Sra 	 , natural de 	 • filha
de 	 , nascida em 	  do 	 de

mandei passar-lho o presente diploma, afita 'de poder
exercer a profissão de parteira nos Estado Unidos do Brazil, de
conformidade com o Regulamento desta Faculdade e as leis
vigentes.

Assignatura da parteira

	

	
•

O Secretario da Faculdade

(ligar do sello)

Diploma de Cirurgião-dentista

E' o mesmo da parteira, tmitceis mutarviis.

Modelo das apostillas dos profissionaes formados
por instituições estrangeiras

•
Considerado habilitado pela Faculdade de Medicina e de Phar-

macia do Rio de Janeiro (ou da Bahia), na arma do seu Regula-
mento, para exercer a profissão de 	  na Republica dos

, Estados Unidos do Brazil.	 •

Rio de Janeiro (ou Bahia), em 	  de .. •	  de
189....

O Secretario da Faculdade

.ANNEXO . N. 2.

Formulas das promossas para a collação dos •
• n.ráos.

De doutor era medicina

Prometia que, no exercido da medicina, sere: sempre fiel aos
deveres da honra, da &planeia e da caridade.

Penetrando no interior das familias, os meus olhos serã&cegos,
minha lin,gua caiará 03 segred .n que me forem confiados ; nunca
mo sortirei da minha profissão para corromper os costumes nom
para favorezer o crime.

De pharmaceutico, dentista e parteira

Prometto que no oxercicio da protis'são do.... serei sempre
fiel aos devores da honra, da screncta, o da caridade.

Nunca me servirei da minha profissão para corromper os cos-
tumes nem para favorecer o crime.

Formula da collação do grão de doutor era
. medicina

• O director, ao terminar o doutorando a sua promessa, conferir-
ihe-ha, o gráo com as seguintes palavras :

Láde e meditai os obras do ple da medicina ; regule-se a
vossa vid t pela delle, e os ho:nen3 cobrirão de beneãos,o vosso
nome.-	 -

4c Tirada' este armai como symbolo do grão que vos confiro.
Podeis praticar e ensinar a medicina, >>

ANNEXO N. 3

Modelo do frontispício das theses escolares

( Antes da defesa)

* FACULDADE DE MEDICINA E D?.', PHARMACIA DE 	

Apresentada á Faculdade de Medicina e de Pharmacia de....
	  em 	  do 	 •	 ' e — kle 189....
para ser defendida por 	

' natural de 	
afim do obter o grão de doutor em medicina.

•. DISS15RTAQX0

CADEIRA DE 	

PRoPosntSts

Tres sobro cada uma das cadeiras do curso de cindas med!oai
e cirurgicas.

( Depois da aPprova0Lo )

FACULDADE DE MEDICINA E DE PHARMACIA DE 	 .:• •

'19FIESIC.

Apresentada á Faculdade de Medicina e de Pharmleia
	  em.. • ... de 	  de 189....
e defendida em 	  de 	  de 189....

pelo

Dr. 	
natural do 	

Tendo sido approvado ( nota de approvação )

rmussunra.clo

CADEIRA DE 	

• -PROPOSIOES

Tres sobro c uh:, uma das c tdolras ilo eilrio do s?.ionoias me Uca
e cirtirgicas. -

Modelo do frontispicio das thesos do concurso

iiissuairn.çÃo.

CADEIRA DE. 	
	  ( Titulo do ponto ) 	

PROPOSWE•3

Tres sobre cada urna das cadeiras comprehendidas na....
.seeção. .

Those -do concurso para o lograr • do lente • substitnte
... senão apres3utada a Faculdade de Medicina e de Pharmacia
de 	 em	 .de 	 de 189....

pelo Dr 	

CONOURRENTES

Os Drs 	 •	 	  •

(t) A declarnb da nota de approvação é facultativa.

O Director da Faculdade
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=CRETC.: N. 1484—DE 2:5 DE JULHO DE I3
Ceoaganisa a Guarda Nacional da comarca
de Pão de Assucar, no estado das Ala-
geas.

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil resolve decretar o seguinte:

Art. 1." A Guarda Nacional da com 'isca de
Pão de Assucar, no estado das Alagõas, doará
eorganisada do seguinte modo :

Com os batalhões de infantaria sob na.
.8, 31, 36,41 e 44 do serviço activo, 7 e 15 do
-Ia regelava e dos ragimen tos de caval laela deS. 3 e 4, fates de 4 esquadrões e aquelles de

ce;mpanhiss cada ura.
Art. 2.* Fica elevada á categoria de bata-

lhão, com 4 companhias e a designação de
55°, a 2° seecão de batalhão de infantat ia do
-erviço

Art. 3." Ficam revogadas as disposições em
contrario.

Capital Federal, 25 de julho de 1893, 50 da
rtepublica,

FLORIANO PEIXOTO.

Fernando Lobo.

atluIsterio da Justiça e Negocios
Interiores

Directoria da Justiça

Por decretos de 22 do corrente, foi decla-
rado sem eff ito o decse:o de 20 de abril
ultimo, na parte em que nomeou para a
guarda nacional os sta_tuintes officiaes :

ESTADO DE MINAS GERAES

Comarca do Rio Branco
Cominando superior

Estado-maior—Capitão-cirurgião, Benjamin
do Souza Lima.

168" batalhão de infb.ntaria
I* companhia—Capitão, Antonio José Fer-

flautim Braga.
40^ regimento de cavallaria

10 esquadrão—Tenente, Antonio Lopes da
/Silva.

95" batalhão da reserva
Estado-maior—Tenente-quartel-mestre, An-

tonio João Ribeiro.
2° companhia—Capitão, Antonio Teixeira

Ia Silveira
'
•

Alferes, Lanrindo Ferreira de Souza Car-

- Foram nomeados os seguintes officiaes
para a guarda nacional:

ESTADO DO CEARA'

Comarca da capital
1° corpo de cavallaria

Estado-maior—Capitão-ajudante, Augusto
Cabral da Costa;

Tenente quartel-mestre, Joaquim Lopes
Vercosa.

1^ esquadrão—Capitão, Arthur de Saboya
Alencar;

Tenente, Francisco Barbosa Vianna ;
Alferes, Francideo Vilella.
2° esquadrão—Capitão, Ranulpho Gonzaga

de Menezes Lyra ;
Tenente, Oriano Francisco Vilella;
Alferes, Joaquim Corrêa Ale brado.
30 esquadrão — Capitão, Candido Alvos

Maia ;
Tenente, José Augusto Pereira ;
Alferes. Raymundo Barbosa de Paula

garra.
asquadrã.o—Capitão, Joaquim Martins

Junior ;
Tenent , João Braulio Garcia
Alferes, Antonio Lopes dos Anjos.

Comarca de Quixeramobiai
27° batalhão de infantaria

Estado-maior—Capitão-ajudante, Firmino
Pereira Lima ;

Tenente quartel-mestre, Francisco Borges
da Silva.

1 0 companhia—Capitão, Antonio Falcão de
Mello Lima

Tenee te, Napoleão Cavalcante de Albn-
querqde;	 •

Alferes, Ignacio Ferreira da Costa.
corapanhia—Capitão, Tertuliano Vicio

a is ,	 liveira ;
Ten-nte, Manoel Gonçalves DinIz ;
Alfer, s, Cambra) Pereira da Silva.
3' compan'sia—Capitão, Ignacio Francisco

Xavier ;
Tenente, João Antonio da Silva ;
Alferes. Tiburtino Alves Bezerra.
4° companhia—Capitão, Gonçalo Pereira da

Silva ;
Tenente, Leentino Dias de Alencar ;
Alferes, Francisco Manoel de Almeida.

Comarcade Iguati4
51° batalhão de infantaria

Estado-maior—Capitão-ajudanta, Antonio
José de Araaje •,

Tenente-quartel-mestre, Anto Satyro de
Lavor.

1' companhia—Capitão, Vicente Conegun-
das de Lavor ;

Tenente, Pedro José das Neves ;
Alferrs, Ago-ainho Rodrigaea Pereira.
2' minas titia — Capitcla, Fidelquino Fran-

cisco de Mello;
T. ilenle, L arena° Francisco de Mello;
Alferes, Pedro Francisio de Mello.
3 cn,npanhia—Capitã,), Porfirio Candido de

Lima ;
Te cate, Julio Alves Banavarro;

p ntonio Joaquim da Silveira.
4° cornpa,n ia —Capitão, Vicente de Bailando.

Cav !cante;
Tenente, Antoaio Ttaymundo de Lima ;
Alferes, João Faanciaco de Souza.

121° batalhão de infantaria
Estado-maior— Tanentes-coronel oomman-

dant e„Toaquirn Alva- Teixeira ;
Major-fiscal, Vicente Alves de Araujo e

Silea.
440 batalhão da reserva

sstado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Francisco Alves Teixeira ;

Major-fiscal. José Antonio de Pinho.
ESTADO DE MINAS GERAM
Comarca do Rio Branco

Comne , ndo superior
Estado-maior—Capitão cirurgião, Benjamin

da Silva Araujo.
168' batalhão de infantaria

12 companhia —Capitão, Laurindo Ferreira
Souza Carneiro.

40^ regimento de cavallaria
1° esquadrão— Tenente, Antonio Nunes de

Siqueira.
950 batalhão da reserva

Estado-msior — Tenente quartel-mestre,
Antonio Leocadio da Silva.

2s companhia — Capitão, Antonio José Fer-
nandes Braga;

Alferes, Francisco de Oliveira Pinto.

Ministerio da Marinha

Por decretos de22 do corrente foram refor-
mados:

O capitão-tenente Leopoldo Bandeira de
Gouvéa no mesmo posto com o soldo integral
de sua patente, percebendo mais uma quota
da gratificsção addidonal, visto conta • 20
annos, um inez e 18 d as de serviço;

O 1° tenente Alfredo de Azevedo Alves, no
mesmo posto, percebendo 12 vigesirnas quin-
tas partes do respectivo soldo, visto contar 12
amuos e quatra mezes de serviço e haver sido
julgado incapaz de nelle continuar ;

O carpinteira de 2 classe José Gomes de
Carvalho. na mesma classe, perce sendo a
terça p atado soldo, visto ter sido julgado
incapaz e contar dons annos de serviço.

Ministerio da Industria, Viação e
Pbr as Publicas

Directorir Geral d .). In lustria
Por decretos dt 15 do corrente, foram con-

cedidos privilegie se invenção, por 15 annos:
A Joaquim I eocadio Freirs; engenheiro,

e José Hilario Fiei s) negociante, ambos
brazileiros, o p -inteiro mora'or em Ta

bate e o s".egun( o em amava (S. Paulo)
por seus procuras toras Judas Ge: 3,ud Lactara

agen es de provileaics, morado. 38
nesta cap:tal,	 clotador de pedras
— Cawpa	 ia"a rafe cõio ;

A Manoel Core :a Baptista do Nascimento,
brasileiro, lente do Lycéo de Humanidades
de Nitaeroy, onc e é residente, p:tra um mo-
tor inecanico d3nominado — Nascimento.
IIIMM=5=2:2!

SECRETARIAS DE ESTADO
.c.a Justiça e Negocio.;

Cu t.Jrioros
Dir 1-,Jria da Ja3t1'..a

Por portarias de 26 do corrente:
Concedeaam-s as seguintes licenças:
Por tres meus ao tenente do 4" batalhão da

ta serva da gila! da nacional desta capital, Ga-
teai° Euclides ( e Lima Camara, para tratar
de sua sailde;

Por tres s, com o ordenado a que tiver
direito, na for ma da lei, ao ama.nuease da
Caga de Correc(ão,desta capital. Antonio Leo-
aadio Cordeiro, paaa tratar de sua saude:

Por um ma:, com os vencimentos a que
tairr direito, n is termos do art. 35 do regula-
trent° n. 1263 A, de 10 de fevereiro do cor-
ren anno, ao ?a sargentods brigada policial
desta capital, Manoel Cai-dia de Caibo, para
tratar de sua e 'ude.

—Foi proroai da por trinta dias,com os ven-
cimentos a qt e tiver di:ei to, nos termos de
ari. 35 do regulamento n. 1263 A, de 10 de
revereiro do co -rente anno, a licença u l tima-
mente concedies. ao 1 0 sargento da brigada
policial desta apitai. Antonio de Mello Lima,
para tratar de sua sa.ude.

—Concedeu-se ao cidadão Leandro Antonio
Pinhei ro dispa Isa do tanso de tempo decor-
r i do para pres ar o peca:atar:o termo de com-
promisso de ls m desemprnhar as tumbas do
posto de ten inte-coronel coirmanda- te do
65' basalhão d infantaria da goarda nacional
da comarca chi Bragança, no estado do Pará,
para o qual fi i nomeado por decreto de 4 de
abril de 1891.

— is( datou -se:
Que as cida lãos nomeados, por decreto de

20 de abril d. , corrente armo, para os postos
de alferes da s companhia do 188" batalhão
de infanta.rie, a1fres da 4- co-npanhia do
169° batallac da mesma arma, tenente e al-
feres da 3 cc cripanhia do 950 batalhão da na-
serva, todos .ia guta-da nacional da comarca
do Rio Brat co, no estado de Minas Geraes,
chamara-se losé Tol edo da Silva, Antonino
José Valente. João Antonio Machado e Mar-
ciano Co rêa Gueara, e não José Fate-tino To-
ledo , Antonie Jet-á Valente, José Antonio Ma-
ca 'do e Mar; 'nno Coada Guerra, como foi
escripto co n lesmo decreto ;

Que o capião da gearda nacional do estado
do Pará rd( miado no posto de major, por
decreto de 8 de novembro de 1892, chama-se
Francisco A Tanso da Fonseca, e não Fran-
ci sco da Fon: eca Affo .so, com-' foi publicedo
no Diarin pejai cle. 10 do referido mez

Que os cid olãos nomeado:s. por decreto de
2) de seteml ro de l s92. para os pastos (I( al•
fores da c impsn:da do 1 Dttalhão de in-
fantaria a ;enenta da 3 , comnanhia do 382
batalhão da mi st. a arma, ambos da guarda
nacional da :cimaaca de Bragar ,n. no estado
do Pará, chi .mam-se Antonio Mendes da Rosa
e José Feliz pe. Ribeiro Filho e não Antonio
Mendes da Rocha e José Felippe Ribeiro,
como foi pu :ficado no Diario Official de 11 de
outubro seguinte ;
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Quo o cidadã.o'nomeado, por decreto de 8 de
novembro de 1892, para o post de ca.: itá',o do
1° companhia. do 15" batalhão de infantaria
da guarda nacional da comera. de Muana,

•no estado do Pará, chama-se Francisco Fer-
reira Mendes, e não Francisco Peeeira Men-
des, como foi publicado no Diario Official de
11 do mesmo Jaez.

Direeteria da eastrae;ete
-

. Por portaria d 25 do corrente, concedeu-se
ao professor da Escola Nacional de Bella Ar-
tes, De. João Alvares de Azevelo 51 teedo.
tres metes do licença, pra tratar do sua
sande:

Ministerio dá. Fazenda

Directoria Geral das Rendas Publicas —
Ministerio dos Neeocios da F.3zeiela—Rio de
Janeiro, de julho de 1893. 	 •	 • .

Nas inediçees de terrenos na Fazenda Na-
cional de Santa Cruz, a que se refere o de-
creto n. 1.195 D de 30 de dezembro de 1852,
serão observadas as seguintes

liutruce6es	 .
Art. 1.* Quando o foreiro onarrendaine:o

estiver de posse de quantidade de terreno
maioe do que a mencionada em seus titules,
a medição será feita de modo a concordar
com estes, salvo:
. 1. 0 Si a parte,que ficar devoluta do terreno

a desmembrar para satisfazer aquella con-
dição, for insufficiente para só ou conjuncta-
mente com outro que lhe fique contagio,
constituie propriedade aproveitavel, nos ter-
mos do decreto de 30 de d .zembro de_1892;

2.° Si no tereeno a medir existirem bem-
feitoria, dietribuidas de modo a não poder
ber satisfeita aquena coadição, sem que o
foreiro fique privado della:s.

Art. 2.^ Quando o tereeno oCeupado pelo
foreiro ou arrendatario for menor do que o
mencionado nos seus titules, deve a medição
ser feita de modo a concordar com estes, sal-
vo si não houver terreno devoluto oontiguo.

Art. 3.° Em qualquer dos casos, na foro
ou renda. far-se-ha alteração proporcional,
conforme houver aeorescimo ou falta, a con-
tar da data em que for verificeda a existen-
eia de diferença entre o terreno °ocupado e
°mencionado nos respectivos titules, athn de
que pague cada um exactamente o que fer
devido por unidade do superficie, do teereno
com que ficar. —Felisbello Freire.	 •

Requ.tri'mmtos despachados

Dia 4 do jiih do isae
Padre Pedro Rota, director do collegio Ra-

lesiano de Santa Rosa, em Nitheroy, pedin-
do insençã.o de direitos na Aifa.ndega. do Rio
de Janeiro para os instrumentos de madeira
e metal que mandou vir da Europa. para e
ensino dos menores recolhidos ao mesmo col-
legio.—Deferido.
. Companhia, Rio de JanPiro rity Improvn.

tnents, pedindo isenção de d'reitos para o ma-
terial necessario ao seu consumo no corrente
anno.—Deferido, em vista do aviso do Minis-
terio da Agricultura n. 139, de 20 de novem-
bro de 1884.

José Pereira, pedindo permissão para pa.--
gar amige.ve1mee.1.e a divida de 138$600, de
irrposto de inCustria`e profissão, viste, se-
gundo allega, haver-se extraviado do juizo
dos feitos da fazenda o processo relativo á-
quella divida.—Dequisitem-se informações do
Sr. procurador seccional.

Romulo Bruuone, pedindo restituição dos
direitos, que pagou pcle tinta Pyr ' fuga , e
Inhofuge rja. all'andega de Santes.—Recorie.
em termal.	 -

Dr. 'Augusto José Ferrar'. 'possuidor cla-
masse fallida de João Pedro 'mem & Comp.,
pedindo dispensa do paeamento da armaze-
nagem simples doe artigos que. perten iittei á
mesnia messa e que se acham na alferelega
do Rio de Janeiro, ha mais de 3 anooe, sen,
do-lhe cobrada sóinente a armazenagem do
primeiro mez.— Indeferido.••	 •

• D, T. de Azevedo Filho, pedindo que se lhe
conceda o arrendamento do campo de S. José,
da Fazenda Necional do Si et°. Cruz, pelo
prezo de dez annos.—Indeerido. • .

Olympic) de Oliveira, pedindo que se auto-
riso a entrega de um caixão contendo pi

que se acha na mesa de rendas gerei s
da cidade de S. Franci-co.—Exija-se da Al-
fandega do Desterro inoi'unaçÕe de acordo
com o final do parecer da directoria de ren-
das,

Remadores do escaler e serventes das capa-
zias d Alfandegn de Pc -tianyha. estado do
do Piauhy, pe halo antr.:lie) dos ealeeios
que p ».,ecebem.—Iteinecteia-se á c nnteissão
de orçamento • da Camara dos Depuedos.

DORÉD 30S .Tlicodoro ( 1 0 Azevedo Juaor &
Filho, pal:edo por aforamen'ea um te, meei
nas imediações do Matadouro de Santa Cruz,
na fazenda do mesmo nnne, o qual se achava
arrendado ao capitão Manoel Antonio da
Silva.—Publiquem-se eliteee cila-inane° con-
currencia pira o aforai' 2 do requerido.

Dr. Va.lenVen Antonio da Rocha Bitten-
eourt; thesoure'ro da Alfendega da Balda,
pedindo disper-a do reforço c la sue- fiança',
conforme deteeninou a ciecular n. 18, de 25
de março proximo findo.—Expeça-se circular
ás Otfandege.s, afim de que procedam n quente
antes á lota -ão dos cargos de the.soure!ros
das mesmas a.lfendegas,para quese possa com
segerança fixar o valor das respectivas
fianças.

Major António José Caetano Junior, pe-
dindo por aforamento 110 metros de terreno
na Fazenda Nacional de Santa Cruz.— Inde-
ferido.

Deltina Rosa da Silva Vasconcellos,
apresentando o documento que lhe foi
exig ido por despacho de 10 do cemente e » pe-
dindo o pagamento do °Mentido que- o seu
finado marido José Rutin° Rodrigues de VI
conceitos deixou de receber de 1 a 7 de junho.
como . director aposentado da atilada Repar-
tição Fiscal da Guerra.—Pague-se,

João Ferreir u de SeUea iltinior, 1° escrIptu-
lendo da thesoura.ria _de fazenda extincte
do estado do Maranhão, pedindo o abono dos
vencimentos de thesonreiro da caixa eco-
notnica do mesmo estado, logar que descem°,
nha não obstante ter sido nomeado em ~i-
missão para o de offici 1 da mesma eaixa,v14to
o thesoureiro nomeado não haver acceitado o
logar.—Não tem logar o que requer.

Dia 2t -
Dr. Vicente Terres de Barros Wanderley

Araujo, pelindo indemnisação da apolice
n. 100 437, de propriedade de anis filhos me-
nores Manoel, Amelia e Maria Vicentina.—
Ao Sr, inspector .da Alfandega de Pernam-
buco, parainformar.

»	 • Dia 2+

Bacharel Jonuim Fontes de Miranda, de,
putgdo ao Congresso Federal pelo estado das
Alagoas, pedindo e pagamento do seu subsi-
dio relativo ao tempo da prorogação da Ses-
eão do anno passado.— Inclua-se na relação.
para opportunamente se pedir ao Congresso
Nacional o preciso credito.

Manoel Messias de Leão, 4° escripturario do
Thesouro Federal, pedindo que a sua antigui-
dade de classe seja-lhe contada de 6 de março
do 1880, em que foi nomeade °Metal de des-
carga da Alfandega do Rio lie Janeiro.—Defe-
rido, de accordo com o parecer.

José Pintado da Silva, compositor do Diapto
Officia l, pedindo troa mezes de licença com
vencimento para tratar de sua saude.-- Inde-
ferido.

Santa Caga de. Mi.ericordia do Rio de Ja-
neiro, pedindó isenção de direitee s pire O? oh,-
jecees coristanteg tia releçãe que apresei- tou,
destinados a consumo- do-mesmo astabeleei-
mento,—Deferido,	 •

Rod lpho de Maga.lhães Carneiro, 4 escri-
pturario da Alta:adega do Rio do Janeiro, pe-
dindo exnneração.— Ceneede,	 •

Henrique Ceeeuova, profeeeor de desenho e
pintura da Escola Industrial de Lisboa, pe-
dindo isenção de direitos na Alfandega elo Rio
de Janeire para quatro caixas contende que,
dros de que 6 autor.—E.zneea-se, ordena,

	

4 » 	.

Ministsrio da Marinha
Por portaria de 22, .do corrente, con-

cedeu-se permissão ao machinist de barcas
a vap ir ao conunercio, Luiz Monteiro Gomes,
para prestar exame a fim de melhorar de
classe.

Por outras de 24 do corrente
Fo: nomeado o capitão de fragata Manoel

Pereira P.nte, Bravo nem commandar a ga-
leotL Quázze de Novembro ;	 •

Foi exceierado o conZri-almirante Joaquim
Antonio Cordovil eleerity, do Jogar de mem-
bi»o efectivo do con,elho navaleque interi-
namente exercia ;	 .

Concedeu-se-a José Vianna de Mattoa pres-
tar exame para obter carta de machinista de
barcas a vapor do commtrcio,

Ministorio da Guerra
Por portaria de 22 do corrente, foi exone-

rado o capitão do corpo de engenheiros Ro-
temido de Carvalho Barros do legar de di-
rector de obras inilitares no estado de Santa
Catherine.	 •	 •»»-	 •	 •

etecrieldeção
No decreto n. 1465 do 13 do corrente. ap-

provando o plano de uniformes para os
alumnos e inspectores de alumiem do" Cone-
gio Militar, publicado no Dittrio Official de
18 do cereente, onde se lè—fianella— deve-se
ler—panno.

relleileterio da Industrie., V1aç40 3
Obras Publicas	 •

Directoria Garai das Obras Publicas
Por porteries de 26 decorrente:
Forain cone.edilos:
Ao telegraplesta de 3,1 clawe da Reparti-

ção Geral dos Te ! egraplios Joie de Aquino
Braga, 60 dias de licença. com vencimentos, na
forma da lei para tratar de sua saude onde
lhe convier;

Ao adjunto da Repartição Geral dos Telegra-
phos Eduardo Moreira da Silva dous mezea
de licença, com vencimentos, na fórma da /ele
cmii prorogação da. em que se acha, para
tratar de sua mude onde lhe convier ;

Ao feitor de linha da Repartição Geral
dos Teleeraphos João Pereira da Cm:elle, 60
diaede licenea,com vencimentos, na fi6eina da
lei, para tratar de sua • saude onde lhe coa-
vier.

— Foi exonerado João Jae4 remendes da
Cunha, engenheiro de 24 classe da 3 » divisão
da Inspectora Geral das Obras P •ablicas, vista
não serem necteeerios seus serviços naquella.
repartição,	 '

11.

Requerimentos despachados
Dia 23 de julho da 1893

M. Banmann Honold & Comp.—e:empar&
çam na Directoria Geral de Crentabilidade
com as duas testemunhas apreSentadasepara
ass'ienarem o termo de contracto de , que são
cessionarioe.

Companhia de Viação Ferroa e Fluvial do
Tocantins e Araguaya.— Compareça • na Di-
rectoria Geral de Contabilidade,

--
D/RECTORIA. GERAL DOS CORREIOS

Itequerimekuos despachados.
Amelia Maria • da Silva, pedindo paga-

mento de vencimentos e entrega da caderneta
de seu fenecido marido.—Deferido,

Tenente-coronel Arthur de Moraes Pereira,
pedindo reembolso de. importancia de • um
vele postal.— Deferido.

João Ribeiro, pedindo autorisação para
vender se1los.-11 ferido.

Banco da Rep • iblica, pedindo certidão do
niotivo por que não foi entregue um registra-
dou. 831:—Não pode o requerente ser atten-
(lido, visto que u malote de re.gistraioe que
devia vir. de Leopeldina i. lq de maio não foi
criviatio, pelo agente, cabendo-lhe, entretanto;
a responsabilidade pelo ewavio, de , come--
~Coda.

•

•
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INTENDENCIA MUNICIPAL
Prefeitura do Districto Fe-

deral
DIRECTORIA DE OBRAS

Expecliegte do dia 25 de julho de 1893
Requerimentos:
De João Antonio Guimarães Pinto, Antonio

Borges de Almeida. Joaquim da Costa Babo e
Julio Gonçalves Mendes.—Deeeridos.

Barão de Ipanema.— S ' test ,ça ao que re-
commenda a Direct ria de Obras.

Manoel Pere i ra de Carvalho.— Requeira a
quem de direito.

'decretaria da Prefeitura do
Dietricto Federal

Expediente do dia 26 de julho de 1893

Requeri Tentos despachados: •
João Asuiar de Souza, Maria Magdalena

de Seixas, Ba tosa & A ns elo,Teixeira & Comp.,
Henrique Teixeira de Carvalho, João Ramos
da Silva, Maria Paulina Alves Mendes, Dias
Moreira & Comp. e Antonio Borges de Frei-
tas.— Indeferidos.

ALFANDEOA DO RIO DE JANEIRO

Rendimento dos dias 1 a 25 de
julho de 1893 	 8.430:438,700

Idem do dia 28, até ás 3 lis. 453:861$834

8.884:300$534
Em igual periodo de 1892 	 7.483:817$289

RECEBEDORIA

Rendimento dos dias 1 a 25 de
julho de 1893.. 	 1.077:8073027

Idem do dia 28 	 15:8533190

1.093:480t217
Em igual pariodo de 1892... 738:971$572
earat DI RENDAS DO ESTADO DO RIO DE meou o

NA CAPITAL FEDERAL

Renfilmento do dia 26 de julho
de 193 	

Idem doi dias 1 a 28 	

Telegranama. — O Sr. ministro da
justiça e negocios interiores recebeu o se-
guinte:

Parahyba, 25 de julho.— Participo-vos que
assumi hoje o governo do estado. Saudações.
— Alvaro Machado, presidente.

Ao Sr. ministro dajuatiça e negocies inte-
riores foi dirigido o seguinte telegrammae

Juiz de Fdra. 25 de julho de 1893.-0 com-
mareio, artes e industrie. de Juiz de Fera, o
postes-ornam, sauda V. Ex. e pede apresentar
so honrado Vice-Presidente da Republica seus
sgradecimentos e felicitações pela sancção da
lei que crea alfendefts em Juiz de Fdra e

Paulee—A commissao popular, A. Cardoso.
IgnacioGama.— M. Carvalho.—P. Brandi.

GustaveCrus.—.1. Evangelista.

MARCAS REGISTRADAS
COTTOLENE

N. 303
Alronso H. C. Garcia. rua de S. Pedro n. 4,

sro •urador da Companhia N. K. Fairbank
Rs Comp., industrial, em Chicago. Estados
inicias da America do Norte, apresenta á
I nata Comsnereial,para ser registrada,a marca
-cima, que consiste da palavra Cottolene
mpressa em lettras maluseulas em linha ho-

rizontal, que se applica nas substancias ali-
mentares gordurosas, oleaginosas e unctuosas
do fabrico da sua constituinte, por impressão
nellas, nos rotulos, pacotes e facturas ; po-
dendo variar no seu typo, disposição, dimen-
são e cores.

Rio de Janeiro, 11 de julho de 1893. — Por
prosuração, Afforiso H. C. Garcia.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
meneai da Capital Federal á 1 hora da tarde
de 11 de de julho de 1893.—Ceear de Oliveira.

Registrada sob n. 395, por despacho da
Junta eominercial em sessão de 17 do cor-
ren • e.

Rio de Janeiro, 24 de julho de 1893.
Assignado sobre quatro estampilhas no va-

lor collectivo de 6$600. — Cegar de Oliveira.
Estava o grande at ilo da Junta Cornmer-

ciai.

N. '.:41:37
A marca acima, usada pela firma Ramalho,

sant a& Com p..consiste em urna figuaa de ho-
mem montado a eavallo, representando Ga-
ribaldi de espada em uma das mãos e sendo o
cava i l urna das patas levantadas, figurando
estar em marcha.

Por cima tem as palavras Ao Garibald i, ao'
lados o n. 189, e por baixo — Rua de

Pedro.
Esta marca poderá ser feita com tinta de

qualquer côr .
Serve para emblema da casa, para as fa-

& uras da vendas, cartões de propaganda, an-
e s raios e para ser collocada nos objectes que
constitue o negocio da firma, que 6 de vidra-
ceiro, espelhos, molduras, etc.

Rio de Je-lei, o, 20 de maio de 1893. — lia-
Srncos & Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 111/2 horas da
manhã de 28 de maio de 1893.—Cesar de Oli-
veira.

Registrada sob n. 2037 por despacho da
Junta Commeraial em sessão de haja.

Pagou no primeiro exemplar seis mil e
seiscentos réis de seio por eatampilhas.

Rio de Janeiro, 19 de junho de 1893.—Casar
de Oliveira.

EDITAES E AVISOS
Gytunaelo Nacional

EXAMES GEMES DE PREPARATORIOS

Sexta-feira, 28, serão chamados no Pri-
meiro Externato do Oymnasio Nacional, á
rua Larga do S. Joaquim, os seguintes exami-
nandos:
Geometria e triyouo,netria (á 1 hora da tarde)
Latir( nio de Oliveira Cabral.
João Dias de Freitas.
José An , onio Pacheco.
Raymundo Firmino de ASSIS.

Turma supplementar
(2 chamada)

Alvaro Martins da Silva.
Lafayettm Sanes.

Ingles (á 1 hora da tarde)
Antonio Carlos Coimbra de Clouvfia.
Arthur de Oliveira Fabricio.
Mario Lobo Leite Pereira.

(2' chamada)
Pedro Alipio Pinheiro de Carvalho.
Amas e inda Catramby.
Joaquim Ballo de Amorim.

Physica e chimica (á 1 hora da tarde)
(2' chamada)

Arnaldo da Cunha Piegas,
Bento José Leite Filho.

Historia natural (á 1 hora da tarde)
James Fitzgerald Darcy.
Francisco r. acha.
Dano Barros.
Francisco de Borja Baptista.

Turma supplementar
Eugenio 1h nriqua Elias Cliesneau.
José Teixei 'a Portugal Junior.
Ricardo Pe seira Machado.
Francisco . de Moura Brazil.

Primeiro Externato do Gymnasio Nacional,
26 de julho de 1893.— O secretario, Antonio
foctiu:in R( lrigues Junior.

--
Analista nela Medico-Legal de

Allenadom
Não tende sido acceitas as propostas ulti-

mamente tpresentadas, nesta repartição,
para o forte cimento de drogas, medicamen-
tos e objece s de expediente, em vista de
que devias') os signatarios das primeiras
serem mait coharentes e razoaveis na indi-
cação de p nos, e, em relação ás ultimas,
por não esttrem de accordo com o presente
annuncio • faço de novo publico, de ordem do
Sr. Dr. til •ector-geral interino, que esta
repartição precisa contractar para o Has-
picio Nacicnal, Assistencia e colonlas de
alienados, ia Ilha do Governador, o forne-
cimento de trinas, medicamentos e objectas
de expediente, sendo estes objectos, constan-
tes de tinta, papel, pennas, lapis, canetas,
livros etc., de conformidade com à relação
respectiva, r ?ata repartição, para o segundo
semestre do errante exercsicio.

Os propon( ntes são convidados, para o fim
a que se dere iriam, a comperacer na directo-
ria desta As ristencia, no dia 31 do corrente
mez, ás 11 111 TaS da manhã, afim de apresen-
tar suas prol ostas fechadas, recebendo ali,
até á vespeta desse dia, as instruoções ne,ces-
sarjas a resp rito e exhibirão o seguinte :

docume ito que prove o pagamento do
imposto do r( spectivo estabelecimento, rela-
tivo ao ultim ) semestre;

20 certidão do contracto mercantil, si se
tratar de firr ia social ;

30 , procura ffio, si o proponente se fizer
representar p )r terceira pessoa;

4°, declaras 10 de se obrigarem a depositar
na Ilha do Go /amador os artigos referentes
ao seu contra, to.

Em presenç s dos proponentes ou seus pro-
curadores, aviso abertas as propostas, de-
vendo as meei mas trazer o preço de unidade
por extenso e mi algarismos; serão em dupli-
cata, escriptat com tinta preta, sem rasuras,
entrelinha ou emendas; sanadas, datadas do
dia da aprese: dação e assignadaa pelos pro-
pios ou seus procuradores; bem assim, de-
verão conter a declaração de sujeitarem-se os
proponentes át condições que no contracto ee
estipular.

Aos mesmos proponentes é imposta a multa
de 300$000, ca so não compareçam a assignar
o referido cont ne•), dentro ao prazo da afia-
mada publicad I. no Diario O Ificial

Directoria ral da Ass istenoia Medieo-Le-.
gal do Alienado, 25 de julho de 1893.

No impedira alto do secretario, o 2 s ~ri-
pturario, Joag; int, Barroso da Costa Braga.

( .
0.1n•••••••n•nn•

Caixa de Antortimaç.irto
Por esta repa dição se declara que, tendo-se

extraviado 11 apolices geraes do valor de
1:000$090 cada inia, juro antigo de 8 0/., sob
na. 83.415 a 83.424 emittidas em 1868, e
124.062 em 1861, vae ser solicitada a expedi-
ção de novos titules, si, dentro de 15 dias,
não houver reei smação em contrario.

Rio de Janeir ), 26 de julho de 1893.— M.
A. GalviTo.	 .	 (.

....,_

E. de Ferr ) Central do Drazil
RECEBIM :NT° DE SACCOS VASIOS

S. Diogo e Maritima

De ordem da directoria, se declara para co-
nheciraento do r ublico que, nas estações de
S. Diogo e Marit ma, se recebem diariamente
a despacho saca is vasios para qualquer esta-
ção desta estrade e das estiadas em trago
mutuo.

Eseriptorio do trafego, 28 de julho de 1893.
—J. Rademaher, chefe do trafego.

38:8431388
832:517$284
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Directoria Geral doa Cor-.--	 •	 rolos

ABERTURA DE PROPOSTAS

'Nesta divisão proceder-se-ha hoje, ao melo-
dia, á 'abertura das propostas recebidas para
fornecimento de caixas de collecta, bolças e
concertos das mesmas.
- Divisão Central da Directoria Geral dos
Correios, 27 de j ulho de 1893.— O sub-dire-
ctor, Alfonso do Rego Barros.

•• Corpo do Domlieirom •

Recebem-se propostas em carta feehada, até
itã 11 horas do dia 28 do corrente, para o for-
necimento de madeiras, cauros e artigos para
Correeiro, durante o 2 0 semestre do corrente
anuo.

Por °ocasião da apresentação das propostas,
cada proponente fará- um deposito de 100$
para garantia da assignaturn de seu con-
tracto, e de-k-aai deste asaignado,dará a cauçã.o
de 10 s/0 da importancia calculada sobre o for-
necimento provavel de um mez, servindo de
base os do anncianterior, . •

OS impressos especifiaendo os artigos acima
acham-se á disposição dos Srs. proponentes
ta secretaria daquelle corpo, onde informa-se
acerca das -condições 'do fornecimento, nos
dias utais, das 10 horas da manhã ás . 2 horas
da tarde'.	 •

Capital Federal, 24 de julho de 1893.—Hen-
rique Eugenio de Assis Loureiro, tenente-se-
Cretario.	 (.

Olelpe.n

Isrereiturn. do District°
Federal

DIRECTORIA DE OBRAS

. De ordem do cidadão Dr. director, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessado
que este. repartição, no dia- 1 de agosto,
proximo, ao melo .dia, recebe . propostas, que
serão entregues e abertas em presença dos
proponentes no gabinete desta directoria,para

tOnstrueção. do calçameuto do alvenaria da
TUa Pedro Segundo (estação da Piedade),' no
trecho scomprelaendido entre a rua Amazo-
nas e a cancella da rua D, Maria, de confor-
midade com o-orçamento existente nesta re-
partição, onde ps interessados poderão tomar
Ceolarecimentos.
sO deposito previo para garantir a proposta

sea assigaatura do contracto é de 50/, da
quantia de 11:574400, em que está orçada a
mesma obra.

Osproponentes deverão -apresentar 'suas
propostas par unidade de preço escripto. per
extenso e M	 in 'algarismo, bem* como a ndi-
cação de suas respectivas resideneias, deven-
do as meamaspropostas ser• apesentadas em
carta fechada.

-Afthezouraria da Prefeitura . recebe os re-
iNctivos deposites até meia hora antes .de se-
lem abertas as propostas.

TO prcin• !lentes deverão observar e cum-
prir as disposiOes da resolução de 19 de te-
ve-rei-ri, de 1874.

Directoriaale.obraí, 25 de julho de '1893. —
-gualydes Bras, 1 . ofileial.	 •

.M11.n

	

-	 •	 -	 -
Ës

 -
De ordem do cidadão Dr. director, faço pu,

blico, para conhecimento dossinteressados;
que esta repartição, no dia 2 de agosto pro-
'xiMos. aq :meio diá, 'recebe.prdpoStas, sitie
serão erifragukr e -abertas em presença dos

-'proponentes , no s gabinete desta directoria,
para a construcção . do 'calçamento de 'alve-
naria • da rua- Goyaz (estação da • Piedade),
trecho compsehendido entre as ruas Ama-
zonas e a cancella da Estrada de Ferro Cen-
tral, em, frente á rua D. Maria, de conformi-
dade com o orçamento existente nesta repar-
tição, onde os interessados poderão tomar
'esclareciméntos. ,	 •

O deposito previo para garantir a proposta
e a assignatura do contracto é de 5% dá quan-
-tia de-11:257$800 em que está orçada a mesma
obra.-

Os proPonefites deverão apresentar suas
propostas por unidade de preço escripto por
extenso em algarismos, bem como a indicação
de suas respectivas residencias, devendo as
mesmas propostas ser apresentadas em cartas
fechadas.

A thesouraria da Prefeitura recebe os re-
spectivos deposites até meia hora antes de
serem abertas as propostas. . 	 •

Os proponentes deverão observar e cum-
priras disposições da resolução de 19 de fe-
vereiro de 1874.

Directoria de obras; 25 de julho de 1893.—
Euelydes Bras, l o official.

	

' Estado .do Ceará	 •
-	 •	 •

O Dr. Herculano de Araujo Salles,juiz sub-
stituto do termo de .Pacatuba da comarca de
liaranguape do estado do Ceará, da Repu-
blica dos Estados Unidos do Brazil, por no
meação legal, etc. ,
• Faço saber que por Tertuliano Cabral Fer-
nandes Vieira foi dirigida aoprimeiro sup-
plente deste juizo, em °xereteio pleno, a pe.
tição.do teor seguinte: Illmo Sr. juiz sUbsti-
tuto supplente.do eivai em exercicio. Tertu-
liano Cabral Fernandes Vieira, ossprietario e
agricultor residente 'em Maran,gua-pe, .con-
tbrmeprova com o doCumentojunto,é legitimo
com parte do :sitio , denominado Serra-Fria
sobre a serra de Aratanha deste e daquelle
termo, e qual sitio, tendo pertencido primiti-
vamente a •Francisco Alves de Saltes e sue
mulher, passou por morte destes e em. vir-
tude de inventario respectivo, aos seus her-
deiros, consistindo estes em viuve, e .filhos,
tendo sempre possuido em commum e em
eommum posteriormente vendido, pelo que
hoje o referido sitio de propriedade e passou
proindioisos, do supplicante; dos herdeiros do
&Recaio José Curvello Perdigão, como tem,
viuve meieira D. Maria Nogueira Curvello,
herdeiro filho Raymundo Nogueira Curvello,o
co-herdeiro genro Francisco,' de Assis Marinho,
não se tendo ainda inventariado o acervo de
Curvello, e de D. Luiz°, Annunciada da
Cunha, menor pubere, orphã, filha do gnado
Visconde de Cauhype. E porque não convenha
ao supplicante que a alludida proprie-
dade. continue em scommum, pretende -o
mesmo supplicante fazei-a. dividir judicial-
mente, o que por meio desta requer, de accor-
do e como permitte o decreto, n. 720 de 5 de
setembro de 1890, o que alias deve ser do in-
teresse 'dos demais- compartes. Portanto, re-
quer o siupplicante que V. S...ae digno fazer
citar pessoalmente e por meio de mandado a
referida D. Maria Nogueira Curvello, bem
como a Ra,ymundo Nogueira Curvello e sua
mulher, os quaes são moradores neste termo,
e por edital a Francisco de Assis Marinhe e sua
mulher, residentes em Quixadá.'nesteesta.do,
e a•p: Luisa Annunciada da Cunha e seu re-
spectivo tutor Dr.tGuilherme Studart,residen-
tes na capital deste mesmo estado; -mas actual-
mente no estrangeiro, em viagem temperaria
de recreio, percorrendo, portanto, legares
diversos, não podendo por isto terem alli es-
tadia certa e sabida, tudo na firma e cora os
prazos estatuidos nos arte. 100 4°5 1 0 e 20
do citado decreto n. 720, para a primeira, do
juizo, depois de findo o prazo do edital, se
louvarem-com o supplicante em agrimensor
e arbitradores;- que procedam és predita di-
visão, :bem Como para reciprocamente' abona-
rem as , respectivas despeles, sob pena de re-
velia; como preceitua o art. 54 do mesmo
decreto, ficando todos elles logo citados, ou-
trosim, para os mais termos da acção até seu

•final e obrigados 'a responderem, pelos íructos
conimuns e perdas e damnos eua sobrevierem,
na fórma do paragrapho muco deste artigo;
e para os effeitos dos arte. 59 e 62 ainda
do alludido decreto, o supplicante protesta
desde ja por preferencia sobre o 'legar onde
tiveram suas posses. os compartes ante-
cessores do supplicante, todas as ouaes fo-
ram Continuadas por este, e assim benefi-
ciando os cafeeiros como colhendo os respe.-
ativai fructos, protestando* Igualmente man-
ter ditas posses até realização da divisão.Em
obediencia aos' arte, 50,10 e 80 do já men-

-

cionado decreto, o suppEcante requer que
V. S. se digne fazer reproduzir na folha sa-
ciai da capital do estado o edital exigido e
aqui requerido, bem assim deprecar para o
juizo substituto do civel da 2 8 vara da mesma
capital do estado, onde ha real conhecimento
da ausencia no estrangeiro, do D. Luiza An-
nunciada da CunSa e de seu tutor o referido
Dr. Guilherme Studart, afim de seroai ali
inquiridas, a respeito, as testemunhas Fran-
cisco Ereysclio da Metia e Manoel Lustosa de
Vasconcel'os, devendo o deprecado ser devol-
vido dentro do psazo que lhe for assignado e'
sendo isca. V. 8. julgada por sentença a sjus-
tificaçao da ausancia, observadas as prescri-
pções do art. 9" do decreto, no qre feresi ap-
eliceateis, e nomeando--o curador d lide, na
fórs a do ast. 12._ O supplicante Avalia a
causa era 15:000$ e protesta por seus direi-
tos eseecia/mente relativos ao que de indivi.
sivel existe na propr &lede como uma casa'
de moro e a do fabrica, das quites e igual.-
messe comparte, citado docurr 'alto junto.

aspamos na primeira lauda, escrevendo de
novo,corao einenCa aoq ue `se havia esorinto,o.
seguinte—em Maranguape—e daquelle termo
—e sua mulher—o referido sitio—não se tendo.
Pelo deferimento,nestes
tuba,27 de "ma'o de 189L .--O advegauo,Aleixo
Anastacio GoMes. Estava sellada çoin 600
réis de estampilhas do estado, as quaes se
achavam competentemente ir stili^a.das; , na,
qual o'mesmo susplente' proferiu o seu
despacho do' teor seguinte: A. Deareque-se
com a dilação de o:to dias, aguardandó-me
para resolver sobra o anais . depois de de-
volvida a precaaoria. PacatuM„ 27 s de
maio de 1893.— MadRira, Barres. E tendo
sidó 'expedida a preca,toria que: foi .cum-
prida no juizo depra ,ac'e e por mte de-
volvida, sendo a rsesiaa junta aos autos,
nestes proferi o seguinte despacho:—Julgo
por sentença a presente jus:dficaçã.o para que
produza seus devidos effeitos. O escrivão, ens
vista desta próva; passe o eeltal requerido,-
passe mandado para as mais citações, Umbus
na fôrma:requerida. Pacatnba, 3 de junho de •
1891—Herculano de Araujo Sallw.Etn seguisk
o mesmo Tertuliano Cabral endereçou-mesoo
dizeres em uma outra petição nafórma peguip.
te: fim. Sr.Dr. juiz substituto do civel—Ters
tuliano Cabral Fernandes Vieira,tendo regue.
rido a divisãojudicial do sitio Serra-Fria,vern
em additamento a respectiva petição inicial
declarar que aquella propriedade se limita ao
sul com o sitio Alpes, do ,Barão de Ihiapaba;
ao norte com 'os sities Malungo, .8: Paulo e
S. Pedro, de D. Antonia Cabral, do suppli-
cante e de herdeiros,do finado -  Curvello;
ao nascente, com o sitio S. Francisco, do
mesmo supplicante, ' o , ab poente, com
o já acima mencionado alferes, nt ponta
da serra e com o sitio que foi de Tra-
jem Ferreira do Monte, e requer qub para
preenchimento da exigencia do art. 53, si•
da decreto ns 720, de 5 de setembro de 1890,
V. S. ce 'digne mandar juntar esta aos autos,
sendo estes limites declarados no respectivo
edital 'de citação Nestes, termos E: R. M.
Pacatuba, 3 de junho de 1893. O advogado
Aleixo Anastacio Gomes, Estava sellada çOM
duzentos réis de estampilhas 'do setado,- as
clame se aahavam competentemente inutili-
sadas ; na qual lancei o seguinte dsepachoa
Junte-se na Afirma requerida aos autos da
qüestãO.Pacatuba,3 de junho de 1893.--Araujo
Saltes .E liojA o mesmo Tertuliano Cabral onde-
reçou-meuma, outra petição da (erma seguia
te: Illm.Sr. Dr. juiz substituto do civel. Diz
Tertuliano Cabral Fernandes Vieira. pie, só
depois de haver endereçado a juizo sua petição
requerendo a divisão judicial do sitio Serra-
Fria, sobre a serra sla-Ars tenha, deste termo
folgue teve conhecimento de que Luiz Gou veia
da Cunha e sua mulher, residentes em Bota--
fogo, da freguezia da Gloria, na Capital Fe-
deral, são conipartea do dito sitio. além da
D Luiza Atinuciada da Cunha, irmã e cunha-
.de dos meemos. Em consequencia, e nas IS5r..
mas dos arts. 4' e 6., do decreto n. 720, de 5
de setembro de 1890, o supplicante requer que
V. S. se digne mandar passar edital de cita-
ção aos referidos Luiz Gouveia da Cunha .4



6803257
34:3-83921

7:30,21a96

22302
547a196

3383000
3:7503)00
3 :546..501

30:450$000

1 : 952:P I 1

83:1503963

4813000

tia, mulher, inserindo-se nelle a paticão
resacstiva, a que d-ite mina os limites da

inpr'adade e a presente, sendo este edital
-baseado com todas as clausulas. dizeres e
ormalidades do gim foi pa,ssada para as de-
&.ã citações, eendo requisitada do juizo do
loralcilio dos citandos a ai lixa de Uma via
leste edital e a sua reproduccão no Diario
lffici 1, conforme tombem proscreve o art. 60
ao mencionado decreto. Ne-tes termos E
ti. M. Paca tuba, 7 ee julho de 189:1.0 ativo-
sedo, Alelxo Ar Gomes Fatava sel-
ada com vida estale I)* ha de 290 reis, a qual
aa achava competenaemente inutitisada ; cujo
lespacho proferi da seguinte forma : O escri-
vão passe na f ima requerida o edital, Pa-
satuba, 7 de junho de 1893. Araujo 8 lles.

em consequenciade tudo isto mandei passar
a presente carta •le éditos por meio da qual
sito, chalro e reque'roaol reieridos Luz Gou-
seis da Cunha e Sra. mu)her. paaa na pri-
Mira audie,cia„ deaois de decorrido o prazo
leata. o qual contado desta mesma data,
portanto. no dia 8 de setembro proximo
'snro. por ser feriado o dia propino, 7 do dito
mez, nomeare m e app, ova sem agrimensor e
srbitradoaes que proceaam á divisão do
sitio Serra,fria, sobre a se:re. Arat nist deste
termo a para reciprocameete abonarem as
respectiv...s despezn s . respondendo pelos fru-
te e indeninisacio por perdas e

:amuos na fórina do ari., 54 parag sapho unia°
1 doera to n 72a de 5 de se ,e-inbm de Ig90.
o pena de revelia . Em virtude de ter sido

previatnente expi sdiesi eorn o pi azo de 90 dias
a edital relativo á srphil D t,u'za Annurci .ia
ia Cueba e seu tutor D". Oul'hertneStudart,
fiel absorvido o de 30 dita s c'e que trata o
§ 1° do art. 4^ do citado dea'reta E para que
eaeene t. n itielade tidos, e al. ',aar ira() pos-
a m ignorancia, n-Rnclel plssal . o ,raseiite

elits I que 8.Fil affIxado lotar pVhlio, e do
cotamo do juizo do domicil i o dos ciai: mio° e
pablicados no Dioria O,ca1, confortne taras-
ereae o art. &do menc'enado decreto Pagou
de se ;os da Unir ) deste, 1600 reis, e mais
StA reis da Ofidi" .:.1-ra do juiz, em selo do
adulo. Dado e passado nesta cidade de P3,C2r

fios 7 dis ji0 nestiejurii' de I g93. E
Sabino Mendes Vieira escrivão que es-

arevi. Herculano de Ara ,,io Saltes. Confiar-
lie. Era supra.— O escrivão. Sabino :11.ndes
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&policias gemes de 1:000$, 5 •/„ 1 al083a00
nrtas miudes. idem 	 	 80 par
Ditas eonv. de 1: 14.4	 1 :12.5.*000
'altas eonv. mtudas. 4 °4 	 	 1:120s.000
Apolices do Estado do Rio 	  J :045$000

!meros
bito da Republica, l a Bera) 	 	 J39 O0
nato idem, 2, serie 	 	 59 010

amais, Viack) gannea.by 	 	 1 ?anon
fita 3,. Christo van 	 	 193a000
ata jardim 13otanico 	 	 140$000

',crera*

.ettras do. 13aneo d., Credite' Real
rtrazil, papel	 ..	 42a0aa

atas. Idem, ouro,	 . 	 	 993000

Capital geasse, e: de julho de 1893 —
rasa Mnorlio da saca , ynt lien da Camera .C7n-
adi dos Oorretoree de 11-10" Public" da

aCts laeders .

SO IEDADES ANONYMAS

Companhia Fabril lEbeliellei-
Lana .

AMA D.S. ASSf MBLE S GERAL ORDINÁRIA EM 39
DE JUN11 DE 1893

Aos 30 dias do soez de junho de 1893, nesta
capital, achando-se reunidos, ao moo-dia, no
escript via da companh ia, á rua da Alfaudega
n. 7, para onde foram conviiialos por r 3I1H11-
cios nas IOD'aS darias, os Srs. accio natas
inscriie as ro ra:pectivo livro * de presença..
ra-sesentar ao por si o por iras:arado 3.540

- -,aes, o Sr. director-secretaria Maximino
: ia deeas a consta tuida e aberta a assemblaa
gesal ()Minaria da Companina Fabril Paulis-
ama, e indica para presidir os trabalhos o
S:. comiroraador ra ..ic'sco R.: Paz, que é
rialimementa accionado, toma assento e
camp!eta a mesa nomeasi•o para secreiarios
03 Sra. Joaquim Casar de Andrade Duque
Estrada e Dr. Albino Pereira da• Rocha Para-
nhos.

Tendo sido jh apprevada, na respectiva
occasião, a acta ia ultima asaarnblèa, o Sr.
presideute declsra que, de acco :do 'com os
annunc ; 04 pieviamente feitas pela imprensa,
o fim desta renião é deliberar acoraa das
contas, aalanço e actos da dtrectoiia, com o
iiarecer do conselho fiscal, relativos ao anno
findo em 31 d dezembro de 189-2. e proceder
a eleição do navo conselho • fiscal e sup-
pieiras.

A requerimento Co Sr. commendador Joa-
quiin de Mello Frarco, é dispensada a leitura
do relator.).

0Sr. allimendador Luiz Plinto de Oliveira,
• aualidade de relator, lê o parecer do con-
giallo fiscal, o qual é submettido á. discussão
conju.:o ta-nente -om as contas e o relatorio
da directoria.

Não havendo quem use da ptlavra, são
aporovadas as conclusões do parecer, assim
concebidas:

wl a, que sejam approvadas as contas do anno
social de 1892 e os dsitiais actos pratica tos
pela directoria ;

2°, que se c insigne na ac'sa u:n voto de lou-
vor ao director-,,eaente, Dr. Luiz de Anhaia
Mello.*

Deixaram de binar parte na votação os
membros do coaselho fiscal e os directores
que se acham presentes.

Procedendo-se á eleição do: membros etre.
ctivos e supplentes do conselho fiscal, são
reeleitos :	 •

Membros effecti vos ,os Srs.com mendadoa Luiz
Plinto ae Oliveira, coronel Augusto Casar de
Miranda Jordão e commendador Antonio José
Alves Coelho; su pplen tos, camalendador Fran-
cisco R,Paz, coronel Antonio Alves Leite Pen-
teado e El liesto de Siqueira.

Nada mais haven hs a tratar, é suspensa
temporariamente a sessão, para ser lavrada a

respectiva. o que falso, é lida e sem dis-
cussão ti: aflim01fleflte approvada.

E para constar, eu albino Pereira da Rocha
Paranhos, secretario. mandei lavrar a pre-
sente acta, que, &moia de por mim s conferida,
assapo-a conjuncta.meute com Ge rjoinale
membros da mesa.~F..anc isco R. Bus, psesi.

dente, —.Tsaquim Cegar de Andrafies-Dte Es-
trada.—Albino Perei..a da Rocha PaPaMos,

lbanco doa Fuurcitsuarkiss
bloco*	 _	 -

RáLoeçO Em 30 DE :UNHO DE 1893
Activo

• dinbeiro em eofcrs 	•	 25:94937.'4
Se -imos de vida c/de ilep >sito

sa1,1) desta conta.. , 	 	 5:09:1218
Juros e garantia de emprestimo

idem 	
Acções caucionadas, idem 	
alutuarios, idem 	
Oblectos de exaediente; idem 	

Moveis e ute.n! nina, idem... _ .	 0:0%1$480
r'ontas correntss.	 •., .. • .	 9833242
Estam pilhas, a leni ....... . . . . 	 5983,000
Alusueis de cais a mutuarios

,doma 	
	

564760
Diversas cont s.. 	 1300.4000

-.-
825:3843882

Pas: ivo
Capital, saldo dssta con	 750:0003000.
Caução da diretoria, idem....	 10:
Letras a pagar. idem
Saldo de veacir tentos, idem .. 	 *7:50430l2
Cooperativa en favor de accio-

nistas, idem 	
Diversas contas idem . 	 	 1:
Fundo de reser sa, idem 	  14:02

Dividendos
10,2 e 3" mio

clamados .. 2:083$600
4^ a distribuir .. 30:000$000
Imposto sobre o

dividendo . 	 4503000
Lucros e perdas

Saldo que pas a ao semestre
seguinte 	

8. E. ou O. 825:3843882
•••nnnn••nnn•••••••

Rio de Janeire, 30 de junho de 1893.—h-
ronyino Rodrigo ss de Moraes Jar um, presi-
dente do banco. — loao Baptista da Silva -So-
brinho, guarda- ivros.

DESIONSTRAÇ .ÇO 13 CONTA DE LUCROS E PERDAS
EM 3C DE ANHO DE 1893

Debito
Juros de letras i. prazo 	
Despezas geram 	 . 	
Mutuarios	 .............
Cooperativa, anta de depo-

sito
Objectos de expe 'tente 	
Alugueis de ca ia de mutua-

rios. 	 .. .
Diversas contas. 	
Fundo de reservi , 	
Dividendo. 	
Saldo que passa to semestre se-

guinte 	

Crerlito
Saldo do semestr ¡anterior 	
Juros e garantia de empres-

timos .. 	
	

71:024$777
120:3966Premios de carta: de fança 	

Juros pela móro, te eatradas 	
	

MOO
23580Juros de conta et rrente. 	

Commissão de em prestimos	  3:0243970
Seguros de vida lo banco 	  6:323 26

2:171$00Dividendo 	

S. E..ot40. .82:15Q$003
••n••••nn••n•nn••••

Rio de Janeiro, 20 de junho de 1893.—
Jos° Baptista cit Silva Sobrinho, guarda-
livros.	 -----

NUNCIOS

Irdompanhin Progrésso
trial do Cartundaby

De 27-a 29: do es rrente, pagar m esta com-
panhia. no iam e.ac rip-orio, a-rIla Primeiro de
Martas n. 75, 1° and tr, do melo dia ás 2 bo-
rt., o O roupon ti Rens dehontures vencido
em ari de :unho ti( co ?ante anni.

Doto dia CM (144 int', ski) se p tgará ás quiri-
tas-reit-a ás mesmas }long.

RI de Janeiro. -5 de ju l ho de 1893.-
O director presa ente, Visconde eurdoso da
Silv ,t.

Praças	 90 d/ o

;obre Loridres 	 	 :1 5/8
s. Paria' 	 ..	 820
• Ha mbri.rgo .. 13,012
18.	 Italia 	
* Portugal.— —
a Nova York...

II	 III
II

• :
I	 ',

32:5333800

1:95'1211
,1n••n••n•n••

7:60(33217
10 : 000a000

635:743. 50	 '2: 1	 Rio de Janeiro — Imprensa Nacional -e 1kt,


